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Lista de Abreviaturas 

ADoP ς Autoridade Antidopagem de Portugal 

AERBP ς Agrupamento de Escolas Rafael Bordalo Pinheiro 

BAAR ς Bolsa de Apoio à Arbitragem Internacional 

BAPI ς Bolsa de Apoio à Participação Internacional 

BEC ς Badminton Europe Confederation 

BPOP ς Bolsa de Projeto Olímpico e Paralímpico  

BWF ς Badminton World Federation 

CAR ς Centro de Alto Rendimento 

CDIJ ς Centro de Desenvolvimento e Integração Juvenil 

CH0 ς Centro Hospital do Oeste 

CIM ς Comunidades Intermunicipais 

COI ς Comité Olímpico Internacional 

COP ς Comité Olímpico de Portugal 

CPP ς Comité Paralímpico de Portugal 

DE ς Desporto Escolar 

ETN ς Equipa Técnica Nacional 

FADU ς Federação Académica do Desporto Universitário 

FdD ς Fundação do Desporto 

FPB ς Federação Portuguesa de Badminton 

IPDJ ς Instituto Português do Desporto e Juventude 

MCR ς Município de Caldas da Rainha 

PAAR ς Programa de Apoio ao Alto Rendimento 

PNDpT ς Programa Nacional de Desporto para Todos 

PNED ς Plano Nacional de Ética no Desporto 

ST - Shuttle Time 

TS - Tournament Software  

UAARE ς Unidade de Apoio ao Alto Rendimento na Escola 

UAARESuperior ς Unidade de Apoio ao Alto Rendimento no Ensino Superior 
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1. INSTITUCIONAL 

  



Federação Portuguesa de Badminton 

Plano Atividades e Orçamento 2026            6 

1.1. Mensagem do Presidente 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caros Associados, 

Apresentamos o Plano e Orçamento para 2026 

com um compromisso firme, crescer com 

responsabilidade, consolidando o reforço do 

trabalho realizado e garantindo que cada passo 

dado fortalece a nossa modalidade de forma 

sustentável. O equilíbrio financeiro será, como 

sempre, uma prioridade estratégica, 

assegurando que todos os projetos avançam 

com rigor, transparência e estabilidade. 

O próximo ano será marcado por várias áreas 

estruturantes: 

1. Reforço da ligação ao Desporto Escolar: 

Continuaremos a investir neste eixo central de 

renovação da modalidade, ampliando a 

colaboração com o Desporto Escolar e 

promovendo melhores condições para a prática 

e divulgação do badminton em contexto escolar 

e principalmente criarmos uma ponte para o 

desporto federado, estando a FPB envolvida na 

promoção dos novos Clubes e competições 

locais.  

2.  Criação e apoio a novos clubes: 

Expansão territorial e renovação da base 

associativa mantêm-se como objetivos 

fundamentais. Vamos continuar a apoiar a 

fundação de novos clubes, incluindo a formação 

dos seus técnicos e a reforçar o suporte aos 

clubes existentes. 

 

3.  Desenvolvimento do novo modelo das 

Associações Desportivas: Prosseguiremos a 

construção de um modelo mais funcional, mais 

representativo e ajustado às realidades 

regionais, garantindo que as Associações são 

verdadeiros motores de desenvolvimento da 

modalidade, com a consciência da necessidade 

do suporte financeiro que esta alteração 

envolve. 

4.  Aumento do apoio direto aos clubes 

Os clubes são o centro do ecossistema 

federativo. Em 2026, reforçaremos apoios, na 

formação, financeiros, materiais e formativos, 

promovendo melhores condições para treinos, 

competições e projetos locais. 

5.  Nova abordagem à formação ς Sub-9 e 

Shuttle Time: Apostaremos numa renovação da 

formação de base, com programas dedicados 

aos mais jovens, reforçando o Shuttle Time e 

criando ferramentas pedagógicas atrativas e 

eficazes. 

6.  Reforço do apoio Olímpico e 

Paralímpico: Continuaremos a assegurar 

condições adequadas para a preparação dos 

atletas olímpicos e paralímpicos, valorizando o 

rigor, a ciência e a estabilidade necessárias ao 

desempenho internacional. 

7.  Melhoria da Residência e dos Serviços 

Administrativos: A qualificação dos espaços 

onde trabalhamos e onde os nossos atletas 

vivem é determinante. Avançaremos com 

melhorias na Residência do Centro de Alto 

Rendimento e nos serviços administrativos, para 

criar ambientes mais eficientes, modernos e 

acolhedores. 
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8.  Desenvolvimento dos Projetos 

Aprovados pelo COP ς CAR Badminton Joaquim 

Lopes: Em 2026 daremos continuidade à 

implementação dos projetos aprovados pelo 

Comité Olímpico de Portugal para o Centro de 

Alto Rendimento de Badminton ς Joaquim 

Lopes. Estes projetos representam um salto 

qualitativo na capacidade técnica, estrutural e 

operacional do nosso centro, reforçando o papel 

das Caldas da Rainha como referência nacional e 

internacional. 

A evolução da modalidade tem assentado numa 

rede sólida de confiança institucional. A 

Federação Portuguesa de Badminton renova o 

seu compromisso de cooperação com a Câmara 

Municipal das Caldas da Rainha, o Instituto 

Português do Desporto e Juventude, o Comité 

Olímpico de Portugal, o Comité Paralímpico de 

Portugal, a Fundação do Desporto e a 

Confederação do Desporto entre outros. 

Estas parcerias constituem pilares fundamentais 

para a viabilização de projetos desportivos, 

educativos e infraestruturais, e são 

determinantes para o desenvolvimento 

sustentado do badminton português. 

O futuro exige estabilidade, ambição e trabalho 

conjunto. Com equilíbrio financeiro, visão 

partilhada e responsabilidade coletiva, 

continuaremos a elevar o badminton português, 

honrando o trabalho de todos τ atletas, clubes, 

treinadores, árbitros, dirigentes e voluntários. 

Juntos, continuaremos a construir uma 

modalidade mais forte. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

 

Duarte Gil Anjo 

Presidente da Federação Portuguesa de 

Badminton
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1.2. A Federação Portuguesa de Badminton 

Fundada em 1 de julho de 1954, a Federação Portuguesa de Badminton (FPB) é a entidade que tutela, 

regulamenta e representa a modalidade em Portugal. 

Assume-se como associação de direito privado, sem fins lucrativos, reconhecida com o estatuto de 

utilidade pública desportiva, e atua em todo o território nacional com sede em Caldas da Rainha. 

A FPB é membro do Comité Olímpico de Portugal (COP), do Comité Paralímpico de Portugal (CPP), da 

Confederação do Desporto de Portugal (CDP), da Badminton Europe Confederation (BEC) e da Badminton 

World Federation (BWF). 

A nível nacional, articula-se com o Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ) e com as autarquias 

locais, nomeadamente o Município de Caldas da Rainha, promovendo o desenvolvimento sustentável e 

inclusivo da modalidade. 

Ao longo de sete décadas, a FPB tem afirmado o seu papel no desenvolvimento desportivo nacional, 

apoiando clubes, associações regionais, treinadores, atletas e demais agentes desportivos.  

Destaca-se ainda pelo investimento no Centro de Alto Rendimento de Badminton ς Joaquim Lopes, uma 

infraestrutura de referência na Rede Nacional de Centros de Alto Rendimento, que acolhe programas de 

formação, alto rendimento e internacionalização. 

O percurso da FPB reflete uma história de dedicação, inovação e compromisso com o futuro, sustentada 

por uma visão de modernização, ética e excelência desportiva. 

 

 

ωPromover e desenvolver o Badminton em Portugal, fomentando a prática desportiva 
em todas as idades e níveis, e organizando competições de excelência

Missão

ωSer uma modalidade de referência em Portugal, com um crescimento sustentado de 
praticantes, atletas de alto rendimento e reconhecimento internacional, contribuindo 
ativamente para a saúde, bem-estar e qualidade de vida dos cidadãos.

Visão

ωTransparência: Agir com clareza, rigor e responsabilidade.

ωÉtica: Respeitar princípios de integridade e fair play.

ωInclusão: Garantir igualdade de oportunidades e valorização da diversidade.

ωExcelência: Procurar continuamente a qualidade e a melhoria do desempenho.

ωInovação: Adotar práticas e tecnologias que potenciem o desenvolvimento.

ωDesenvolvimento: Promover o crescimento sustentável de todos os agentes da 
modalidade.

Valores
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 1.3. Organograma e Órgãos Sociais 2025ς2028 

 

 

 

Mesa da Assembleia Geral

Margarida Maria de Lacerda Pereira da Cruz
(Presidente)

Pedro Pereira Rodrigues
(Vice-Presidente)

Luís Miguel dos Santos Monge Dias
(Secretário)
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Direção

Duarte Gil Martins Anjo
(Presidente)

António Augusto Almeida Ínsua Pereira
(Diretor)

Paulo Manuel Clemente Gonçalves
(Diretor)

Lúcia da Mota Longo Jerónimo
(Diretora)

José António Cordeiro Martins Nobre
(Diretor)

Ana Luísa Oliveira Reis
(Diretora)

Alice Martins da Silva
(Diretora) 

Alexandre Miguel Nunes Simão Paixão
(Suplente)

Nelson Luís Frias Furtado
(Suplente)

Conselho Fiscal

Amélia Maria da Silva Varandas 
(Presidente)

Samuel Hermenegildo Rodrigues 
(Vogal)

João Alberto da Conceição Rodrigues 
Mendes (Vogal)
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Conselho de Disciplina

Tomás Santos Silvestre Nobre Coelho
(Presidente)

Paula Cristina Soares Pereira 
(Vogal)

Joana Batista César
(Vogal)

Conselho de Justiça

Isabel Maria Oliveira Fernandes
(Presidente)

Jorge Manuel Leite Vieira
(Vogal)

Sandra Clara Barbosa Ribeiro
(Vogal)

Conselho de Arbitragem

António José Castelo Branco Rodrigues 
(Presidente)

Luís António Ruivo Ferreira
(Vogal)

Vânia Marina Camacho
(Vogal)
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2. ENQUADRAMENTO GERAL  
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2.1. Enquadramento e Objetivos Gerais 

O Plano de Atividades e Projetos 2026 dá continuidade ao documento apresentado no ano anterior para 

o ciclo 2025ς2028, que estabeleceu as bases estruturantes da ação federativa para o ciclo em curso. 

Partindo de uma análise aprofundada da dimensão interna e externa da modalidade, esse plano 

identificou as principais forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (SWOT), definindo uma estratégia de 

longo prazo orientada para a modernização, a sustentabilidade e o reforço da competitividade do 

badminton português. 

O documento agora apresentado insere-se, assim, no segundo ano de execução do ciclo estratégico, 

refletindo as prioridades definidas para 2026 e assegurando a coerência entre o planeamento plurianual 

e o anual. 

Constitui igualmente uma resposta às orientações do Plano do Governo para o Desporto e à visão 

estratégica até 2032, que define como eixos prioritários o aumento da prática desportiva, a igualdade e 

inclusão, a qualificação dos agentes, a ética e a internacionalização. 

Os objetivos gerais que orientam este plano são: 

 

 

 

 

 

Consolidar os princípios e valores do badminton como modalidade 
inclusiva, ética e formativa;

Valorizar socialmente a modalidade, aumentando a visibilidade, o 
número e a diversidade de praticantes;

Afirmar o badminton nacional e internacionalmente, reforçando a 
cooperação com as entidades desportivas e institucionais;

Promover a sustentabilidade económica e financeira, assegurando a 
eficiência na gestão de recursos;

Aprofundar as relações com autarquias, escolas, universidades e 
parceiros empresariais, potenciando a rede de desenvolvimento;

Apoiar o talento nacional no ciclo olímpico e paralímpico de 2028, 
através do CAR ςJoaquim Lopes e dos Polos Regionais PAAR.
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2.2. Contexto e Desafios da Modalidade 

O badminton em Portugal encontra-se numa fase de consolidação, sustentada por políticas de 

desenvolvimento territorial, investimento em formação e reforço da estrutura técnica e organizativa da 

FPB. A análise do ciclo 2020ς2024 confirma uma recuperação gradual da prática federada após o impacto 

da pandemia e uma estabilização da rede associativa a nível nacional. 

Em 2024, a FPB registou 2 060 atletas federados e 53 clubes filiados, consolidando o registo superior a 

dois mil atletas, algo que não ocorria desde 2015/2016. Este resultado traduz um crescimento global de 

9,2% no ciclo 2020ς2024, impulsionado por um aumento de 4,9% no número de atletas masculinos e um 

reforço expressivo de 16,1% na participação feminina, refletindo o impacto das ações de igualdade e de 

incentivo à prática desportiva em ambos os géneros. 

 

Paralelamente, verificou-se um aumento de 26,6% no 

número de treinadores, 55,6% em árbitros e 20,5% em 

dirigentes, o que demonstra o fortalecimento da 

estrutura técnica e de governação da modalidade. 

A prática federada manteve-se consolidada em várias 

regiões do país, com destaque para os Açores (414 

atletas), Lisboa (409), Leiria (209), Madeira (198) e 

Faro (178), zonas que concentram polos fortes de 

prática desportiva e formação. Outros distritos, como 

Coimbra, Braga, Porto e Aveiro, apresentaram 

dinâmicas de crescimento relevantes, nomeadamente 

no número de atletas seniores. Por outro lado, Castelo 

Branco, Évora e Viseu continuam a evidenciar valores 

reduzidos, constituindo áreas prioritárias para 

expansão. 
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Apesar destes progressos, subsistem fragilidades estruturais que afetam o ritmo de crescimento. A 

sustentabilidade económica da modalidade permanece dependente do financiamento público, e a 

visibilidade mediática continua limitada, exigindo um plano de comunicação e marketing mais robusto. 

As assimetrias regionais na distribuição da prática e a escassez de infraestruturas específicas em alguns 

distritos mantêm-se como constrangimentos. 

No plano competitivo, registou-se uma diminuição de 17,9% no número de atletas de alto rendimento 

entre 2020 e 2024, em parte devido a alterações legislativas nos critérios de reconhecimento de estatuto, 

mas também como reflexo da transição geracional em curso. Esta situação reforça a importância do 

Programa de Apoio ao Alto Rendimento e da Bolsa de Apoio à Participação Internacional na criação de 

oportunidades para jovens atletas e no apoio à preparação olímpica e paralímpica. 

Em termos de oportunidades, o envolvimento crescente das autarquias locais na organização de eventos 

e no apoio logístico, a expansão do desporto escolar e a cooperação ativa com o IPDJ, COP, CPP, Fundação 

do Desporto, BEC e BWF representam pilares importantes de sustentabilidade e crescimento. O projeto 

de criação de novos polos regionais do PAAR τ em Lagoa, Lisboa, Porto, Coimbra e Madeira τ constitui 

um passo relevante na descentralização do treino e na valorização da rede nacional. 

Entre as principais ameaças, destacam-se a instabilidade económica que afeta o sistema desportivo, a 

concorrência mediática de modalidades com maior visibilidade e as dificuldades de acesso a espaços de 

prática, sobretudo em zonas com elevada pressão sobre as infraestruturas escolares e municipais. Estes 

fatores reforçam a necessidade de uma gestão eficiente e colaborativa, baseada na articulação entre 

clubes, autarquias e parceiros institucionais, e na valorização das boas práticas de planeamento e 

sustentabilidade. 

O diagnóstico atual confirma que o badminton português apresenta uma base sólida e uma estrutura 

técnica consolidada, mas exige investimento continuado na formação, no reforço territorial e na projeção 

internacional, para assegurar o crescimento equilibrado e sustentável da modalidade no ciclo.

 

Recursos 
Humanos

Financiamento

Comunicação

Inclusão

Internacionalização

Infraestruturas

Eixos do 

Contexto Atual 



Federação Portuguesa de Badminton 

Plano Atividades e Orçamento 2026            16 

2.3 Metodologia e Princípios de Planeamento 

Com base no diagnóstico apresentado e na análise das dinâmicas da modalidade, a FPB estruturou o seu 

planeamento anual a partir de um modelo de gestão por resultados, articulado com os objetivos 

estratégicos do Plano de Desenvolvimento Desportivo 2025ς2028 (PDD), apresentado ao IPDJ, e alinhado 

com as orientações do Plano do Governo para o Desporto 2024ς2028. 

O processo assentou na análise de informação recolhida junto de clubes, associações, equipa de 

arbitragem, órgãos sociais, equipa técnica nacional, serviços técnicos, serviços administrativos e parceiros 

institucionais, assegurando uma abordagem participativa e integrada. 

Este plano baseia-se em quatro fases interligadas que asseguram a coerência entre as metas definidas e 

os resultados esperados. 

 

A fase de diagnóstico parte da análise dos resultados alcançados em 2024, integrando informação 

proveniente do Relatório de Atividades, assim como dos diferentes domínios da ação federativa em 2025 

(técnico, formativo, competitivo, organizativo e administrativo). Esta etapa permitiu identificar 

tendências de evolução, áreas de melhoria e constrangimentos estruturais, como a distribuição geográfica 

da prática, a sustentabilidade financeira, a qualificação dos recursos humanos e a participação 

internacional, fatores que influenciam o planeamento e a tomada de decisão da FPB, servindo de base à 

preparação do Plano de Atividades e 

Orçamento 2026.  

A fase de planeamento traduz o 

diagnóstico em objetivos e 

prioridades anuais, definindo 

programas, metas e indicadores de 

desempenho (KPIs) que orientam a 

execução das atividades federativas. 

Esta etapa foi desenvolvida em 

estreita articulação com as áreas 

funcionais da FPB τ Administração e 

Gestão, Desenvolvimento, 

Formação, Competição, 

Diagnóstico

ωAvalia resultados 
e identifica 

constrangimentos

Planeamento

ωDefine objetivos 
e prioridades 

anuais

Execução

ωConcretiza as 
ações através 
dos planos e 
orçamentos

Avaliação

ωMede os 
resultados por 

KPIs, permitindo 
ajustar 

estratégias 
quando 

necessário

Figura 1 Reunião de trabalho, CAR Badminton  
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Comunicação, Eventos Internacionais e Alto Rendimento τ, garantindo que cada objetivo estratégico se 

reflete em ações concretas e mensuráveis, integradas no ciclo de desenvolvimento 2025ς2028. 

A fase de execução corresponde à implementação das medidas previstas, através de planos setoriais, 

orçamentos específicos e cronogramas de desenvolvimento. Envolve a coordenação entre as estruturas 

técnicas e administrativas da FPB, as associações e os clubes, assegurando a articulação territorial e 

funcional das ações. Inclui igualmente o acompanhamento contínuo da implementação e da execução 

orçamental, de modo a garantir o cumprimento das metas dentro dos prazos e limites definidos. 

Por fim, a fase de avaliação irá monitorizar e medir os resultados das ações implementadas, com base em 

indicadores de execução, eficácia e impacto. Serão elaborados relatórios de acompanhamento e análises 

comparativas que permitirão identificar desvios, boas práticas e oportunidades de melhoria. Esta etapa 

terá um papel essencial na aprendizagem organizacional da FPB, possibilitando o ajuste de políticas e 

estratégias de forma dinâmica e sustentada, reforçando a transparência, a prestação de contas e a 

melhoria contínua perante os seus associados e entidades de tutela. 

Os princípios orientadores da FPB no planeamento e execução das suas atividades são: 

 
Esta metodologia assegura uma gestão federativa moderna, transparente e baseada em evidência, 

reforçando a credibilidade institucional da FPB e a sua capacidade de resposta às exigências do sistema 

desportivo nacional e das políticas públicas para o desporto.  

 

 

 

  

Transparência e prestação de contas, com divulgação pública de 
resultados e relatórios;

Sustentabilidade e rigor financeiro, assegurando a utilização eficiente 
dos recursos disponíveis;

Planeamento por objetivos, com metas mensuráveis e indicadores de 
avaliação;

Participação e colaboração, envolvendo clubes, associações e parceiros 
institucionais;

Inovação e digitalização, aplicando ferramentas tecnológicas na gestão, 
comunicação e formação;

Inclusão e igualdade, promovendo a participação equilibrada de género e o 
acesso universal à prática desportiva;

Ética e integridade, garantindo o cumprimento dos princípios de boa 
governação e fair play. 
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2.4 Eixos Estratégicos de Desenvolvimento  

O Plano de Desenvolvimento Desportivo 2025ς2028 estabelece o quadro de referência para a ação da 

Federação Portuguesa de Badminton durante o atual ciclo estratégico, organizando a intervenção 

federativa em quatro eixos fundamentais de desenvolvimento. 

Estes eixos orientam a planificação anual e asseguram a coerência entre as políticas da FPB e as 

prioridades definidas no Plano do Governo para o Desporto 2024ς2028, garantindo uma ação concertada 

e alinhada com as políticas públicas do setor. 

O infográfico seguinte apresenta, de forma sintética, os quatro eixos estratégicos que estruturam a 

intervenção federativa no ciclo 2025ς2028. 

 

Cada eixo representa uma dimensão essencial e complementar do modelo de desenvolvimento da FPB, 

funcionando de forma interligada e integrada para garantir uma intervenção equilibrada em todas as 

vertentes da modalidade. 

Em conjunto, estes eixos asseguram a coerência entre a expansão da base da prática desportiva, a 

valorização e capacitação dos recursos humanos, a afirmação competitiva das seleções e atletas de alto 

rendimento, e a sustentabilidade organizacional e financeira da federação. 

Desenvolvimento 
e Participação

- Mais e Melhor 
Desporto;

- Aumentar a 
prática desportiva 
e a adesão 
federada.

Formação e 
Qualificação

- Qualificação e 
Profissionalização;

- Reforçar a 
competência 
técnica e a 
qualidade da 
gestão desportiva.

Competição e 
Alto Rendimento

- Desporto de Alto 
Rendimento e 
Excelência

- Apoiar a 
preparação 
olímpica e 
paralímpica e 
promover o 
talento nacional.

Gestão e 
Sustentabilidade

- Ética e 
Sustentabilidade/ 
Igualdade e 
Inclusão / 
Internacionalizaçã
o e Diplomacia 
Desportiva

-Promover a boa 
governação, a 
inclusão e a 
visibilidade 
internacional do 
badminton 
português.
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Este modelo integrado permite à FPB articular o desenvolvimento local com a performance nacional e 

internacional, promovendo uma evolução sustentada que conjuga crescimento, qualidade e 

responsabilidade institucional. 

2.4.1 Desenvolvimento e Participação 

Focado no aumento da prática desportiva 

federada e não federada, este eixo mobiliza 

programas de massificação e iniciação, 

consolidando projetos estruturantes como 

o Shuttle Time, o MiniBadminton e outras 

iniciativas de base.  

Através do reforço da ligação entre o 

desporto federado e o Desporto Escolar, 

promove a integração dos jovens 

praticantes no sistema federativo e a 

expansão territorial da modalidade. 

Incorpora, ainda, a promoção da inclusão e 

da igualdade de género, bem como o 

fortalecimento das parcerias com autarquias, escolas e universidades, contribuindo para uma prática 

desportiva mais acessível, diversificada e sustentável. 

A ação neste domínio é determinante para o alargamento da base da modalidade e para o reforço da 

visibilidade social do badminton em todo o território nacional. 

2.4.2 Formação e Qualificação 

A valorização dos recursos humanos 

constitui o foco central deste eixo, que visa 

garantir a formação inicial e contínua de 

treinadores, árbitros, juízes-árbitros, 

dirigentes e outros agentes desportivos. 

Procura assegurar a qualidade técnica e 

pedagógica dos quadros federativos, em 

articulação com a BWF, a BEC, o IPDJ e 

várias instituições do ensino superior, 

promovendo programas nacionais de 

capacitação baseados na inovação, 

atualização científica e valorização 

profissional.  

A aposta na formação assume-se como um 

instrumento estruturante de qualificação e profissionalização do sistema federativo, contribuindo para a 

melhoria contínua da prática desportiva e para a consolidação de uma cultura de excelência técnica.  

Figura 2 Programa Shuttle Time nas Escolas 

Figura 3 RSL BEC Summer School 
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2.4.3 Competição e Alto Rendimento 

Centrado na consolidação do sistema competitivo nacional, este eixo assegura uma oferta equilibrada e 

ajustada a todos os escalões etários, promovendo a progressão desportiva e a excelência competitiva. 

Apoia o desenvolvimento das Seleções Nacionais e dos atletas de Alto Rendimento, integrando o 

funcionamento do Centro de Alto Rendimento de Badminton ς Joaquim Lopes, o fortalecimento dos Polos 

Regionais do PAAR, a implementação dos programas de apoio COP e CPP e ainda a afirmação do PAAR e 

das BAPI. 

Procura, ainda, consolidar a presença internacional das seleções e atletas portugueses, promovendo 

resultados de referência no ciclo olímpico e paralímpico até 2028. 

A intervenção nesta área constitui o pilar da representação desportiva de Portugal, articulando o 

desempenho nacional com os objetivos do sistema desportivo internacional. 

 

Figura 4 Internacionais de Portugal, CAR Badminton ς Joaquim Lopes, Caldas da Rainha 

2.4.4 Gestão e Sustentabilidade 

A modernização da gestão federativa e a sustentabilidade organizacional constituem o núcleo deste eixo, 

que procura garantir uma estrutura administrativa eficiente, ética e inovadora. 

Prioriza o rigor financeiro, a boa governação e a transparência nos processos de decisão, reforçando a 

confiança dos associados, parceiros e entidades de tutela. 

A aposta na transformação digital e na gestão ambiental e socialmente responsável traduz o compromisso 

da FPB com modelos de governação sustentáveis e alinhados com as práticas internacionais. 
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Inclui, ainda, o fortalecimento da internacionalização e diplomacia desportiva e a valorização da 

comunicação institucional e digital como instrumentos de promoção, visibilidade e credibilidade da 

modalidade. 

A consolidação destas dimensões garante à FPB uma governação moderna, eficiente e socialmente 

responsável, capaz de responder às exigências de um contexto desportivo em constante evolução. 

 

Figura 5 CAR Badminton ς Joaquim Lopes, Caldas da Rainha 
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2.5. Análise PESTEL  

A análise PESTEL permite compreender o contexto externo em que a Federação Portuguesa de Badminton 

(FPB) desenvolve a sua ação, identificando os fatores que influenciam as políticas de desenvolvimento, a 

gestão federativa e o desempenho desportivo. 

Durante o ciclo 2025ς2028, a modalidade é influenciada por dinâmicas de natureza política, económica, 

social, tecnológica, ecológica e legal, que moldam o enquadramento estratégico da FPB. 

A análise PESTEL evidencia que o contexto externo apresenta condições favoráveis à consolidação e 

expansão do badminton português, mas também desafios que exigem planeamento rigoroso, inovação e 

capacidade de adaptação. 

Esta análise reflete também a articulação com as prioridades internacionais da Badminton World 

Federation e da Badminton Europe Confederation, bem como com os eixos do Plano Estratégico do IPDJ 

2025ς2030, assegurando uma leitura integrada do sistema desportivo nacional e europeu.  

 

2.5.1 Fatores Políticos 

O contexto político nacional caracteriza-se pela continuidade das políticas públicas de apoio ao desporto 

federado, nomeadamente através dos programas de financiamento do Instituto Português do Desporto 

e Juventude, dos contratos-programa com o Comité Olímpico de Portugal e o Comité Paralímpico de 

Portugal, e da cooperação com a Fundação do Desporto e as autarquias locais, nomeadamente o 

Município de Caldas da Rainha onde se situa a Sede da Federação Portuguesa de Badminton e o Centro 

de Alto Rendimento de Badminton ς Joaquim Lopes.  

O Plano do Governo para o Desporto 2024ς2028 e o Plano Estratégico do IPDJ 2025ς2030 reforçam a 

aposta em áreas prioritárias como a igualdade de género, a inclusão social, a qualificação dos agentes e a 

internacionalização.  

Político

Económico

Social

Técnológico

Ecológico

Legal
Contexto  

Externo 
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Figura 6 Visita do Secretário de Estado do Desporto Dr. Pedro Dias 

 

A nível europeu e mundial, a FPB atua em alinhamento com a BWF e a BEC, beneficiando de redes de 

cooperação institucional, programas de desenvolvimento técnico e oportunidades de formação e 

financiamento.  

O compromisso político global com o desporto sustentável e inclusivo cria, assim, um ambiente favorável 

à expansão da modalidade e ao fortalecimento das suas estruturas de governação. 

A estabilidade política e a continuidade das políticas públicas de apoio constituem fatores determinantes 

para a execução previsível e sustentável dos programas federativos. 

2.5.2 Fatores Económicos 

O panorama económico apresenta níveis de incerteza moderada, resultantes da desaceleração europeia 

e da pressão inflacionista sobre os custos operacionais, logísticos e energéticos das organizações 

desportivas. 

A dependência de apoios públicos continua a ser um desafio estrutural para a sustentabilidade financeira 

da FPB e das associações e clubes, exigindo uma gestão mais eficiente, a diversificação de receitas e o 

reforço de parcerias estratégicas com entidades públicas e privadas. 

O turismo desportivo, os eventos internacionais realizados no CAR Badminton ς Joaquim Lopes e a 

projeção da modalidade através das redes digitais representam oportunidades emergentes para a 

economia do badminton. 
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Este enquadramento económico converge com as orientações da B²C όάPartnershipsέ Ŝ άProfileέύ Ŝ Řŀ 

.9/ όάGrow the Gameέ Ŝ άIncrease VisibilityέύΣ ǉǳŜ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀƳ ŀ ƛƴƻǾŀœńƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀ Ŝ ŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ǾŀƭƻǊ 

através de modelos colaborativos e sustentáveis. 

2.5.3 Fatores Sociais 

O aumento da consciencialização para os benefícios da atividade física, associado à expansão do Desporto 

Escolar e à valorização da igualdade de oportunidades, constitui um fator determinante para o 

crescimento do badminton. 

A modalidade destaca-se pela sua acessibilidade e caráter inclusivo, abrangendo todas as idades e 

géneros, incluindo o Para Badminton, em consonância com os princípios da BWF e com as políticas de 

inclusão social do IPDJ. 

Contudo, persistem assimetrias regionais na distribuição das infraestruturas e na densidade associativa, 

limitando o crescimento homogéneo da prática. 

O reforço das parcerias da FPB com escolas, autarquias, universidades e associações locais será 

determinante para consolidar a base social da modalidade e aumentar o número de praticantes 

federados, alinhando-se cƻƳ ƻ ŜƛȄƻ άaŀƛǎ Ŝ aŜƭƘƻǊ 5ŜǎǇƻǊǘƻέ Řƻ tƭŀƴƻ Řƻ DƻǾŜǊƴƻΦ 

 

 

Figura 7 Taça do Desporto Escolar 2025 
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2.5.4 Fatores Tecnológicos 

A transformação digital tem um impacto 

crescente na modernização da gestão 

federativa, da formação e da 

comunicação desportiva. 

A utilização de plataformas digitais de 

gestão competitiva (como o Tournament 

Software), o desenvolvimento de bases 

de dados integradas e a digitalização dos 

processos administrativos e formativos 

têm contribuído para ganhos de 

eficiência, transparência e proximidade. 

A aposta em tecnologias de análise de 

desempenho e monitorização de treino 

reforça a qualidade técnica e o apoio à 

performance dos atletas. 

9ǎǘŀ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ Ŝǎǘł ŜƳ ƭƛƴƘŀ ŎƻƳ ƻ ŜƛȄƻ άLƴƻǾŀœńƻ Ŝ 5ƛƎƛǘŀƭƛȊŀœńƻέ Řŀ Ct. Ŝ ŎƻƳ ƻ ǇƛƭŀǊ άDrive 

Innovationέ Řŀ .9/Σ que promovem o uso estratégico da tecnologia para otimizar o desempenho e 

expandir o alcance da modalidade 

2.5.5 Fatores Ecológicos 

As políticas ambientais e de sustentabilidade assumem crescente relevância no contexto desportivo. 

A FPB tem vindo a incorporar práticas de gestão ambiental responsável, nomeadamente na redução do 

desperdício em eventos, na eficiência energética das instalações e na utilização racional de recursos no 

CAR Badminton ς Joaquim Lopes. 

Estes princípios alinham-se com as recomendações da BWF, que promove a redução da pegada ecológica 

do badminton mundial, Ŝ ŎƻƳ ƻ ŜƛȄƻ ά;ǘƛŎŀ Ŝ {ǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜέ Řƻ tƭŀƴƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ Řƻ Lt5WΦ 

A adesão a programas de certificação ambiental e a colaboração com autarquias e parceiros reforçam o 

compromisso federativo com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, 

consolidando a responsabilidade social e ambiental da FPB.  

 

Figura 9 CAR Badminton ς Joaquim Lopes  

 

Figura 8 Sala de Estudo do CAR Badminton ς Joaquim Lopes  
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2.5.6 Fatores Legais 

O quadro jurídico-desportivo português mantém-

se estável, sustentado pela Lei de Bases da 

Atividade Física e do Desporto, pelo Regime 

Jurídico das Federações Desportivas e pela Lei da 

Arbitragem Desportiva. 

A atualização de diplomas relacionados com a 

formação de treinadores, o estatuto do dirigente 

desportivo voluntário, a proteção dos praticantes e 

as normas de integridade e ética reforçam as 

exigências de conformidade e profissionalismo das 

entidades desportivas. 

No contexto internacional, a FPB acompanha as normas e diretrizes da BWF e da BEC, que regulam 

matérias de ética, prevenção e combate à dopagem, manipulação de resultados e governança 

responsável. 

Este enquadramento legal assegura previsibilidade e confiança, criando as condições necessárias à boa 

execução dos planos e programas federativos. 

 

 

  

Figura 10 Congresso BEC 
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2.6. Análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threats) 

A análise SWOT da FPB constitui uma avaliação integrada do sistema federativo no seu conjunto, 

refletindo as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças que influenciam o desenvolvimento da 

modalidade e a atuação dos seus intervenientes. Mais do que uma leitura interna, considera o 

ecossistema completo de stakeholders, internos e externos, que interagem com a FPB, contribuindo para 

o planeamento, a execução e a sustentabilidade das políticas desportivas.  

No plano interno, incluem-se os órgãos sociais, os serviços técnicos e administrativos, treinadores, 

árbitros e juízes-árbitros, bem como clubes, associações e atletas, que asseguram a base organizacional e 

operativa da modalidade: planeia, executa e avalia a atividade federativa, garante a qualidade técnica da 

formação e das competições e sustenta a representação desportiva em todos os escalões.  

No plano externo, enquadram-se as entidades de enquadramento e parceria que moldam o contexto de 

atuação da FPB, desde a Secretaria de Estado do Desporto, ao IPDJ, ao COP e CPP, à Fundação do 

Desporto, autarquias, escolas e universidades, os parceiros empresariais e os órgãos de comunicação 

social, bem como as estruturas internacionais BEC e BWF. Estas instituições definem orientações, 

regulamentos e critérios de financiamento, apoiam a qualificação e o alto rendimento, disponibilizam 

infraestruturas e redes de cooperação e asseguram a difusão pública da modalidade.  

Forças (Fatores Internos Positivos) Fraquezas (Fatores Internos Negativos) 

ω aƻŘŀƭƛŘŀŘŜ ƻƭƝƳǇƛŎŀ Ŝ ǇŀǊŀƭƝƳǇƛŎŀΣ ŎƻƳ 
presença consolidada nas estruturas 
internacionais (BEC e BWF). 

ω {ǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀ ŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜ ŘŜ 
financiamento público e diversificação de receitas 
limitada. 

ω {ŜƭŜœƿŜǎ bŀŎƛƻƴŀƛǎ ŀǘƛǾŀǎ ŜƳ vários escalões 
etários (Sub-13 a Seniores) e no Para Badminton, 
garantindo continuidade formativa e 
representatividade internacional. 

ω CǊŀƎƛƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ŝ 
marketing, com reduzida cobertura mediática. 

ω Modalidade acessível, inclusiva e atrativa para 
todas as idades e géneros. 

ω Infraestruturas residenciais da FPB desajustadas 
às atuais necessidades do PAAR e UAARE. 

ω vǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎΣ ŜƳ ŜǎǇŜŎƛŀƭ Řƻ 
CAR Badminton ς Joaquim Lopes, reconhecido 
pela BWF e BEC. 

ω !ǎǎƛƳŜǘǊƛŀ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭ Ŝ ŘŜǎŜǉǳƛƭƝōǊƛƻ ƴŀ 
distribuição da prática federada. 

ω Rede de competições estruturada e abrangente 
(Sub-9 a Veteranos). 

ω bǵƳŜǊƻ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ŘŜ łǊōƛǘǊƻǎΣ ƧǳƝȊŜǎ-árbitros 
e técnicos qualificados em algumas regiões. 

ω CƻǊǘŜ ƭƛƎŀœńƻ ŀƻ 5ŜǎǇƻǊǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊΣ ǎŜƎǳƴŘŀ 
modalidade mais praticada nos estabelecimentos 
de ensino. 

ω 5ƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜ ŜƳ ŎŀǇǘŀǊ ǇŀǘǊƻŎƝƴƛƻǎ Ŝ ŘƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀǊ 
receitas próprias. 

ω 9ǉǳƛǇŀ ¢ŞŎƴƛŎŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ƳǳƭǘƛŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊ Ŝ 
qualificada. 

ω 5ŜǇŜƴŘşƴŎƛŀ ŜȄŎŜǎǎƛǾŀ ŘŜ ǾƻƭǳƴǘŀǊƛŀŘƻ Ŝ 
limitações de capacidade administrativa. 

ω Reputação organizativa internacional na 
realização de eventos de alto nível. 

ω {ƛǎǘŜƳŀǎ ŎƻƳǇŜǘƛǘƛǾƻǎ ŀƛƴŘŀ ŜƳ ŦŀǎŜ ŘŜ 
reestruturação (Mini-Badminton e Shuttle Time). 

ω tǊƻƎǊŀƳŀǎ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƴǘŜǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ŝ ǘŀƭŜƴǘƻΥ 
PAAR, BAPI, UAARE e UAARE Superior. 

ω tƻǎƛcionamento irregular dos atletas nos 
rankings internacionais. 

ω 9ƴƎŀƧŀƳŜƴǘƻ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ Ŝ ŀƳōƛŜƴǘŜ 
federativo de cooperação. 

ω Sistemas de informação e avaliação ainda em 
fase de consolidação, dificultando o 
acompanhamento em tempo real dos resultados. 
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Oportunidades (Fatores Externos Positivos) Ameaças (Fatores Externos Negativos) 

ω 9ƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŎǊŜǎŎŜƴǘŜ Řŀǎ ŀǳǘŀǊǉǳƛŀǎ ƴŀ 
organização de eventos e programas de apoio à 
prática. 

ω LƴǎǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ǎƻŎƛƻŜŎƻƴƽƳƛŎŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭ Ŝ 
europeia, com impacto no investimento público e 
privado. 

ω 9ȄǇŀƴǎńƻ Řƻ 5ŜǎǇƻǊǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊ Ŝ ōƻŀ 
recetividade da modalidade junto de jovens 
praticantes. 

ω /ƻƳǇŜǘƛœńƻ ƳŜŘƛłǘƛŎŀ ŘŜ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜǎ ŎƻƳ 
maior exposição televisiva e patrocínios 
consolidados. 

ω wŜƭŀœƿŜǎ institucionais sólidas com o IPDJ, COP, 
CPP, BEC e BWF. 

ω .ŀǊǊŜƛǊŀǎ ōǳǊƻŎǊłǘƛŎŀǎ Ŝ ŜǎŎŀǎǎŜȊ ŘŜ ŜǎǇŀœƻǎ 
disponíveis para a prática regular em pavilhões 
municipais. 

ω /ǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǾƛǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘƛƎƛǘŀƭ όǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ 
e streaming federativo). 

ω 9ƴǾŜƭƘŜŎƛƳŜƴto do corpo dirigente e reduzida 
renovação de quadros em algumas estruturas 
associativas. 

ω 9ȄǇŀƴǎńƻ Řƻ ǘǳǊƛǎƳƻ ŘŜǎǇƻǊǘƛǾƻ Ŝ Řŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ 
do desporto como vetor de crescimento regional. 

ω wŜŘǳœńƻ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ŀǇƻƛƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ ŜƳ 
contexto de consolidação orçamental. 

ω /Ǌƛŀœńƻ ŘŜ ƴƻǾƻǎ tƻƭƻǎ wŜƎƛƻƴŀƛǎ Řƻ t!!w. ω aŀƴǳǘŜƴœńƻ ŘŜ ƝƴŘƛŎŜǎ ŜƭŜǾŀŘƻǎ ŘŜ 
sedentarismo na população. 

ω 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ łǊŜŀǎ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƛǎ ǇƻǊ ŜȄǇƭƻǊŀǊ Ŝ 
potencial de crescimento do AirBadminton. 

ω 5ŜǎŀŦƛƻǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ Ŝ Ŏǳǎǘƻǎ crescentes de 
energia e deslocação. 

ω /ƻƻǇŜǊŀœńƻ ŜǳǊƻǇŜƛŀ ŜƳ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎ ŘŜ 
inovação, formação e ética (BWF, BEC, UE). 

ω 9ȄƛƎşƴŎƛŀǎ ŎǊŜǎŎŜƴǘŜǎ ŘŜ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ Ŝ 
certificação nas áreas de ética, integridade e 
sustentabilidade. 

A análise SWOT demonstra que a FPB dispõe de uma base técnica e organizativa sólida, sustentada por 

programas de desenvolvimento, formação e alto rendimento que garantem continuidade e 

reconhecimento internacional. 

O sistema das Seleções Nacionais, que abrange escalões de formação, seniores e Para Badminton, 

constitui uma das principais forças estruturantes da modalidade, reforçando a coesão e o prestígio 

competitivo de Portugal no panorama europeu. 

Apesar disso, persistem desafios significativos ao nível da sustentabilidade financeira, da comunicação 

mediática, da capacidade administrativa e da monitorização de resultados, que exigem soluções 

integradas e inovadoras. 

A superação destas limitações dependerá do reforço da cooperação entre os stakeholders federativos e 

da consolidação de uma cultura de planeamento por evidência, assente em dados, metas e avaliação 

contínua. 

As oportunidades externas, especialmente o envolvimento autárquico, o reforço do Desporto Escolar, a 

digitalização e a cooperação institucional, devem ser capitalizadas através de modelos de governação 

partilhada, que potenciem a intervenção das associações, clubes, autarquias, escolas, universidades, IPDJ, 

COP, CPP, Fundação do Desporto, BWF e BEC. 

Desta forma, a FPB poderá consolidar o seu papel como entidade coordenadora e facilitadora do 

desenvolvimento do badminton português, reforçando a sustentabilidade e a competitividade da 

modalidade no ciclo 2025ς2028.  
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3. ATIVIDADES E PROJETOS DESPORTIVOS 
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3.1 Áreas de atividades e projetos desportivos  

O badminton português entra em 2026 com ambição renovada e uma visão clara para o desenvolvimento 

da modalidade. A evolução recente τ marcada por maior participação, melhoria competitiva e reforço 

das estruturas técnicas τ exige uma Federação capaz de atuar com estratégia, eficiência e sentido de 

propósito. A resposta está na organização das áreas estratégicas que estruturam a ação federativa ao 

longo de 2026. 

Estas áreas formam a arquitetura operacional da modalidade: articulam a gestão com o desenvolvimento, 

ligam escolas e clubes ao CAR Badminton ς Joaquim Lopes, aproximam a formação da competição e 

asseguram que atletas, treinadores e associações dispõem de caminhos previsíveis e sustentados. Não 

representam apenas programas ou iniciativas isoladas; constituem um sistema coerente que organiza a 

prática, qualifica os agentes e projeta o badminton português no plano nacional e internacional. 

Assim, o Capítulo 3 reúne as sete áreas que orientam a intervenção da Federação em 2026 garantindo 

que cada uma contribui para um modelo de crescimento integrado e alinhado com o ciclo estratégico 

2025ς2028. Essas áreas são: 

 

Estas áreas estruturais alinham-se com os eixos estratégicos previstos no Plano do Governo para o 

Desporto 2024ς2032, designadamente a coesão territorial, a qualificação de agentes, a sustentabilidade 

ambiental, a inovação digital e o reforço da base de praticantes. 

A execução transversal do plano será acompanhada por indicadores agregados nos domínios de satisfação 

dos agentes, coesão territorial, igualdade de género, eficiência operacional e progressão no ciclo 2025ς

2028 para LA2028.  

Administração 
e Gestão

Comunicação e 
Marketing

Desenvolvimento 
da Modalidade

Formação
Competição 

Nacional
Eventos 

Internacionais

Seleções 
Nacionais / 

Alto 
Rendimento
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3.2 Administração e Gestão 

A Administração e Gestão da FPB assumirá um papel estruturante na execução disciplinada do Plano 

2025ς2028, articulado com os ciclos olímpico e paralímpico. A governação assentará em objetivos anuais 

claros, controlo orçamental rigoroso, reporte periódico e processos padronizados, suportados por uma 

arquitetura de dados que garanta transparência, rastreabilidade e monitorização tempestiva da execução 

física e financeira. 

O modelo operacional organiza-se em três pilares 

a) Organização e processos: mapeamento e redesenho de 

circuitos internos, manual de compras e contratos-tipo, 

normalização documental e implementação da assinatura 

digital e do sistema de gestão documental, tornando os 

fluxos administrativos mais consistentes e eficientes. 

b) Recursos humanos: reforço da equipa administrativa, 

técnica nacional e operativa do CAR, com prioridade para perfis essenciais (gestão do desporto, 

comunicação, apoio técnico-administrativo, consultoria desportivo-financeira, psicologia do desporto e 

direção técnica). No CAR, serão ajustadas funções e reforçada a logística e o apoio diário aos programas 

Seleções/UAARE/PAAR. 

c) Planeamento: ciclos trimestrais de planeamento e relatório, inquéritos de satisfação e planos de 

melhoria contínua, consolidando sistemas digitais estruturantes (TS,  filiações online e rankings 

automáticos). 

A gestão financeira manterá uma abordagem prudente, combinando contratos-programa, receitas 

próprias e parcerias privadas. Serão submetidas candidaturas a projetos estruturantes (digitalização, 

qualificação, inclusão, sustentabilidade e mobilidade), reforçando autonomia e financiamento.  

A valorização do CAR Badminton ς Joaquim Lopes continuará prioritária. Para além da revalidação do 

estatuto de Centro de Excelência BEC, da captação de estágios internacionais, da otimização da 

calendarização e continuação do apetrechamento técnico, incluindo o novo ginásio para Seleções e 

UAARE/PAAR e equipamento especializado para arbitragem, será implementada a relocalização dos 

serviços administrativos da FPB para o CAR, integrando, num único local funcional, os domínios 

operacional, técnico e administrativo. Esta mudança visa reforçar a eficiência interna, melhorar a 

articulação entre departamentos e potenciar a capacidade de resposta da Federação às exigências 

crescentes da modalidade e dos programas de alto rendimento. 

 Em alinhamento com o Plano do Governo para o Desporto 2032, avançará a requalificação faseada do 

CDIJ, com candidaturas de cofinanciamento e melhoria das condições de alojamento, funcionalidade e 

acessibilidade. 

A rede federativa será reforçada através de protocolos com ensino, autarquias, CIMs, clubes e 

associações, promovendo redução de assimetrias territoriais, captação de praticantes oriundos do DE 

valorização institucional. A implementação será acompanhada por mecanismos de monitorização 

contínua, permitindo decisões baseadas em evidência, ajustamentos atempados e uma gestão moderna, 

responsável e orientada para resultados. 

Figura 11 Reunião de Direção com Serviços 
FPB 
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3.2.1 Administração e Gestão - Quadro de Atividades/Projetos 

# Atividades/Projetos Objetivo 2026 KPI & Meta 20261 Financiamento 

1 Reestruturação Administrativa Mapear e redesenhar processos-chave para 

ganhos de eficiência 

% processos mapeados e 

ǊŜŘŜǎŜƴƘŀŘƻǎ җфл҈ ŀǘŞ 4T 

FPB; IPDJ 

2 Quadro Orgânico Formalizar organograma, funções e fluxos Organograma e matrizes 

aprovadas até 2T 

FPB 

2.1 Recursos Humanos ς Sede Capacitar equipa e preencher lacunas críticas 

(gestor do desporto; administrativo/técnico 

de comunicação e consultor desportivo-

financeiro) 

N.º posições preenchidas җ2 

até 2T; horas de formação por 

colaborador/ano 

җ40h/colaborador até 4T 

FPB; COP; IPDJ 

2.2 Recursos Humanos ς Equipa 

Técnica 

Reforçar equipa multidisciplinar (psicologia do 

desporto e +1 Diretor Técnico) 

N.º perfis especializados ativos 

җ2; 2 DT até 1T 

FPB; COP; FdD; IPDJ; 

Physioclem 

3 SAC ς Serviço de Avaliação de 

Competências 

Avaliar 100% dos colaboradores por objetivos Avaliações concluídas τ җфл҈ 

até 4T 

FPB 

4 Plano e Orçamento Garantir alinhamento e relatório trimestral 

interno 

Relatórios trimestrais τ 4/4 

(1Tς4T) 

FPB 

5 Financiamento ς projetos 

específicos 

Submeter candidaturas estruturais Nº candidaturas submetidas τ 

җп ŀǘŞ оT 

FPB; IPDJ; MCR; COP; 

CPP; FdD; BWF; BEC 

6 Patrocinadores/Parceiros Angariar e renovar parcerias Valor angariado e parcerias 

ŀǘƛǾŀǎ җ3лΦлллϵ җс ŀǘƛǾŀǎ ŀǘŞ пT 

Parcerias privadas 

7 Internacionalização do CAR wŜǾŀƭƛŘŀǊ ά/ŜƴǘǊƻ ŘŜ 9ȄŎŜƭşƴŎƛŀ BECέ Ŝ ŎŀǇǘŀǊ 

estágios 

Revalidação junto da BEC; 

ŜǎǘłƎƛƻǎ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎ җ2 

estágios até 4T 

FPB; MCR; FdD; IPDJ; 

BEC; BWF 

8 Apetrechamento Dotar CAR e CDIJ de equipamentos 

necessários para as suas atividades de acordo 

com as necessidades; criar ginásio exclusivo 

para Seleções e UAARE/PAAR no CAR 

70% aquisição até 3T; ginásio 

operacional τ җул҈ ŀǘŞ 2T 

FPB; FdD; IPDJ; COP 

9 Sistema Online ς Tournament 

Software 

Manter plataforma e automatizar processos; 

Filiação e refiliação online 

Processo de filiação e refiliação 

até 3T;  

FPB; IPDJ 

 
1 1T 1.º Trimestre de 2026; 2T 2.º Trimestre de 2026; 3T 3.º Trimestre 2026; 4T 4.º Trimestre 2026 
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10 Centro de Desenvolvimento e 

Integração Juvenil (CDIJ) τ 

candidatura 

Submeter candidaturas de reabilitação do 

CDIJ 

/ŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀǎ ǎǳōƳŜǘƛŘŀǎ җн 

até 1T 

FPB; MCR; 

Portugal 2030 

11 CDIJ τ obras Executar obras e adaptar o CDIJ às 

necessidades dos atletas e Serviços da FPB 

50% avanço físico até 4T FPB; MCR; 

Portugal 2030 

12 Assembleias e outras reuniões 

BEC/BWF 

Participação ativa para networking Participações җ80%; contactos 

úteis registados τҗмл 

contactos até 3T 

FPB; BEC; BWF 

13 Entidades Desportivas (nacional) Assegurar presença e alinhamento de 

programas 

wŜǳƴƛƿŜǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀǎ җ10/ano 

(1Tς4T) 

FPB 

14 Protocolos ς Ensino UAARE Superior; Shuttle Time; Para 

Badminton 

Protocolos ativos җо; ações 

realizadas җ8 ações (1Tς4T); 

novos protocolos җ4 

FPB; UAARESuperior; 

Universidades.; Agrup. 

de escolas 

15 Protocolos ς Autarquias AECs, divulgação da modalidade, Shuttle Time, 

AirBadminton, competições, estágios 

regionais 

Protocolos assinados τ җу ŀǘŞ 

3T 

FPB; CIMs; Autarquias  

16 Apoio a Associações e Clubes Incentivar crescimento e capacitar gestão Associações apoiadas җс; 

Clubes apoiados җ50; n.º ações 

ŦƻǊƳŀǘƛǾŀǎ җс ŀœƿŜǎ até 4T 

FPB; IPDJ 

17 Governança e Integridade Plano e programa de Ética N.º ações; җо ŀœƿŜǎ até 4T FPB; PNED, IPDJ 

18 Sustentabilidade & Eco-eventos 

no CAR 

Implementar guia de sustentabilidade em 

eventos/competições 

Eventos com checklist verde җ8 FPB; Parcerias; MCR 

19 Transformação Digital & Dados Introduzir assinatura digital, Relatórios e 

boletins de jogo digitais 

Implementação җ50% até 4T FPB; IPDJ 

20 Satisfação dos Stakeholders Inquéritos a associações, clubes, atletas, 

árbitros e demais agentes desportivos  

Taxa de resposta җ80% 

ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ƳŞŘƛŀ җ75%  

FPB 

21 Compras & Contratação Manual de compras (3 cotações) e contratos-

tipo 

Compras com җ2 cotações 90%;  FPB 

22 Requalificação do CAR ς 

iluminação (nave de treino e 

competição)  

Eficiência energética & iluminação CAR 

 

tƻǳǇŀƴœŀ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀ җнр҈ ǾǎΦ 

2025 

COP 
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3.3 Comunicação e Marketing 

Em 2026, a Comunicação e o Marketing assumem um papel estratégico na valorização da modalidade, na 

ampliação da sua presença pública e na criação de condições para que o crescimento desportivo se 

traduza em reconhecimento institucional e maior captação de praticantes. Esta área funcionará como 

suporte direto às vertentes técnica, competitiva e federativa, reforçando a visibilidade das Seleções 

Nacionais, da rede de clubes e associações, dos eventos organizados pela FPB e dos valores estruturantes 

da modalidade. 

A FPB não dispõe atualmente de um departamento especializado; as funções 

têm sido asseguradas pelos Serviços Administrativos, com apoio pontual de 

alunos do AERBP. As exigências crescentes de consistência editorial, 

qualidade multimédia, relação com os media e presença digital obrigam à 

profissionalização progressiva da área, à contratação seletiva de serviços 

especializados e à avaliação da integração de um técnico dedicado, capaz de 

assegurar continuidade, coerência e capacidade de resposta. 

A estratégia organiza-se em três eixos complementares: a) Plataformas e 

conteúdos:  Será consolidada uma presença digital moderna e funcional, 

reforçando redes sociais, transmissões em direto, fotografia e vídeo, a 

reformulação do website, com navegação intuitiva e conteúdos atualizados. 

Serão estruturados novos recursos para meios de comunicação, 

nomeadamente media kit, comunicados, fotos e vídeos, e criada uma sala de 

imprensa online. A cobertura de competições nacionais e internacionais será 

ampliada, com maior produção de reportagens, highlights e magazines, assegurando que a Liga de Clubes, 

os Campeonatos Nacionais e os eventos internacionais decorrem acompanhados de registos consistentes 

e partilháveis; b)  Crescimento e captação: Serão desenvolvidas ações de aproximação a jovens, famílias 

e escolas, através da produção de materiais de divulgação, campanhas digitais dirigidas e iniciativas de 

comunicação para apoio à filiação e ao recrutamento dos clubes. O programa de embaixadores/atletas 

será reforçado, potenciando rostos da modalidade para criar identificação, aumentar alcance e gerar 

interesse mediático. Serão ativadas campanhas nacionais em torno de momentos estratégicos, como o 

Dia Nacional do Badminton e o Dia Mundial do Badminton, articuladas com ações descentralizadas em 

colaboração com clubes e autarquias. A bolsa de voluntários será consolidada, contribuindo para a 

dinamização de eventos e expansão territorial; c) Ética e valores:  A FPB afirmará publicamente o seu 

compromisso com ética, integridade, inclusão e sustentabilidade, incorporando estes valores, com 

reforço nas áreas de igualdade e inclusão, alinhado com as prioridades nacionais, em campanhas, eventos, 

conteúdos e peças promocionais. Serão desenvolvidas ações ligadas à Bandeira da Ética, ao programa 

#SomosBadminton e campanhas de fair play. 

Numa primeira etapa, serão estabilizados os fundamentos do sistema de comunicação: calendário 

editorial, website renovado, normas de marca e media kit. Seguir-se-á a consolidação de formatos, 

rubricas e conteúdos âncora alinhados com o calendário competitivo.  

Toda a atividade será acompanhada por um sistema de monitorização contínua, permitindo avaliar 

desempenho, ajustar estratégias e garantir coerência entre plataformas, públicos e prioridades 

federativas. O objetivo final é claro: comunicar melhor o que a Federação faz, reforçar a imagem da 

modalidade e criar, de forma gradual e sustentável, capacidade instalada para ampliar o impacto da FPB 

junto dos praticantes, clubes, parceiros e entidades de tutela.  

Figura 12 Live streaming 
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3.3.1 Comunicação e Marketing - Quadro de Atividades/Projetos  

# Atividades/Projetos Objetivo 2026 KPI & Meta 20262 Financiamento 

1 Facebook Aumentar atividade e alcance com 
conteúdos regulares (imagem, vídeo, 
diretos) 

tǳōƭƛŎŀœƿŜǎκǎŜƳŀƴŀ җрΤ !ƭŎŀƴŎŜ ƳŜƴǎŀƭ 
җмнлΦлллΤ Engagement rate җр҈Τ Dƻǎǘƻǎ 
ǘƻǘŀƛǎ җфΦ250 até 4T 

FPB 

2 YouTube Potenciar canal com magazines, 
highlights e diretos 

±ƝŘŜƻǎκƳşǎ җ1; Horas de visualização 
җ150.0ллκŀƴƻΤ {ǳōǎŎǊƛǘƻǊŜǎ җоΦ700 até 4T; 
¢ǊŀƴǎƳƛǎǎƿŜǎ ŜƳ ŘƛǊŜǘƻ җ16/ano 

FPB 

3 Instagram Aumentar a presença visual e 
stories/reels 

tǳōƭƛŎŀœƿŜǎκǎŜƳŀƴŀ җрΤ ReelsκƳşǎ җпΤ 
{ŜƎǳƛŘƻǊŜǎ җ6.000 até 4T; Visualizações/mês 
җ200.000 

FPB 

4 Website Reformular design e conteúdos; lançar 
áreas de programas 

Nova versão publicada até 4T; Sessões/mês 
җоΦллл ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ 1¢Τ ¢ŜƳǇƻ ƳŞŘƛƻ җ1m00s 

FPB 

5 Cobertura televisiva Aumentar tempo de antena e 
exposição competitiva 

aƛƴǳǘƻǎκŀƴƻ ŜƳ ¢± җолmin até 4T; Peças 
ŜƳƛǘƛŘŀǎ җ2; Liga/Campeonato 
Nacional/Internacionais ŜƳ ŘŜǎǘŀǉǳŜ җ3 peças 

FPB 

6 Imprensa Elevar notícias e press releases sobre 
competições e seleções 

Press releases ŜƴǾƛŀŘƻǎ җ5/ano; Notícias 
ǇǳōƭƛŎŀŘŀǎ җнлκŀƴƻ 

FPB 

7 Fotografia e vídeo Assegurar registo e distribuição de 
conteúdos 

Reportagens Liga/Campeonato 
Nacional/Internacionais җм6; Álbum por prova 
җфл҈Τ ¦ǇƭƻŀŘ .9/ җр fotos/torn. BEC 

FPB; AERBP 

8 Anuário Produzir Anuário digital da época com 
resultados e história 

Publicação até 4T; Downloads/visualizações τ 
җ1.000 até 4T 

FPB 

10 Bolsa de Voluntários Consolidar base e incentivos ±ƻƭǳƴǘłǊƛƻǎ ŀǘƛǾƻǎ җ60; Horas registadas τ 
җ100/voluntário;  

FPB; AERBP 

11 Fair Play / Ética Promover ética (Bandeira da Ética) e 
#SomosBadminton 

!œƿŜǎ ŘŜ ŞǘƛŎŀ җ6; N.º Clubes aderentes 
tb95κ.ŀƴŘŜƛǊŀ җ2; Prémio #SomosBadminton 
җ3 premiados 

FPB; IPDJ; PNED; 
Parcerias 

12 Aniversário da FPB !ǎǎƛƴŀƭŀǊ ά5ƛŀ bŀŎƛƻƴŀƭ Řƻ .ŀŘƳƛƴǘƻƴέ 
como evento nacional 

Evento realizado no CAR τ até 3T; 
tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җ100;  

FPB 

 
2 1T 1.º Trimestre de 2026; 2T 2.º Trimestre de 2026; 3T 3.º Trimestre 2026; 4T 4.º Trimestre 2026 
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13 Dia Mundial do 
Badminton 

Ativar o 5 de julho  !œƿŜǎ ƴƻ ǇŀƝǎ җ50Τ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җмΦрллΤ  FPB 

14 Peças promocionais Produzir roll-ups e A-Boards para 
eventos para divulgação da 
modalidades e dos valores da ética 
desportiva  

Kits produzidos τ җ5; Taxa de utilização τ 
җфл҈Τ tŀǘǊƻŎƝƴƛƻǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ τ җ3 

FPB; Patrocínios 

15 Museu FPB / Arquivo 
Fotográfico 

Criar espaço expositivo no CAR e 
arquivo online 

Espaço físico ativo com itens catalogados τ 
até 3T; repositório online τ até 4T 

FPB 

16 Materiais de divulgação Campanhas para escolas/clubes e 
captação 

aŀǘŜǊƛŀƛǎ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ җ4; Escolas alcançadas 
җнрлΤ Leads para clubes τ җ100 até 4T 

FPB 

17 /ŀƳǇŀƴƘŀ ά!ǇƻƛŜ ƻ 
ōŀŘƳƛƴǘƻƴέ 

Angariar parceiros (Bolsas FPB/BAPI) 
via portefólio 

wŜǳƴƛƿŜǎ ŎƻƳ ŜƳǇǊŜǎŀǎ җ10; Propostas 
emitidas τ җ5; Parcerias fechadas τ җ3; Valor 
angariado τ җ2лΦлллϵ ŀǘŞ 4T 

FPB 

18 Gala Federação 
Portuguesa de 
Badminton  

Realizar Gala e ativar parceiros Gala realizada τ até 3T; 
Patrocinadores/Parceiros presentes τ җ8 

FPB; Parceiros 

19 Newsletter (público & 
stakeholders) 

Estabilizar comunicação regular com 
comunidade e parceiros 

9ƴǾƛƻǎκŀƴƻ җ3Τ ¢ŀȄŀ ŘŜ ŀōŜǊǘǳǊŀ җор҈Τ 
/ƭƛǉǳŜǎ җ20҈Τ .ŀǎŜ ŀǘƛǾŀ җ2.000 até 4T 

FPB 

20 Media Kit & Sala de 
Imprensa (online) 

Facilitar cobertura mediática com 
recursos centralizados 

Media kit publicado até 3T; Eventos τ җ6/ano FPB 

21 Calendário editorial Harmonizar cadência e rastrear 
origem de tráfego 

/ǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŎŀƭŜƴŘłǊƛƻ җфл҈Τ 
tǳōƭƛŎŀœƿŜǎ җфр҈Τ wŜƭŀǘƽǊƛƻ trimestral 

FPB 

22 Publicidade Digital 
(Meta/Google/YouTube) 

Apoiar captação para clubes/eventos Campanhas ativas җ3/ano; Contactos 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻǎ ƎŜǊŀŘƻǎ җ20 até 4T 

FPB; Patrocínios 

23 Programa de 
Embaixadores/Atletas 

Ampliar alcance com figuras da 
modalidade 

9ƳōŀƛȄŀŘƻǊŜǎ ŀǘƛǾƻǎ җу FPB; Parcerias 

24 Polos Regionais do 
PAAR (Algarve, Coimbra, 
Porto, Madeira, Lisboa) 

Implementar e consolidar polos com 
plano técnico  

Atletas acompanhados җ25; sessões mensais 
por polos җ30 

FPB; Autarquias; IPDJ; 
COP/CPP (quando 
aplicável). 

25 Estágios dos Polos PAAR 
no CAR 

Estágios centralizados no CAR para 
padronizar metodologia e avaliação 

9ǎǘłƎƛƻǎ /!wκŀƴƻ җнΤ ŀǘƭŜǘŀǎ ŀǾŀƭƛŀŘƻǎ җ25; 
plano treino físico ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭ җул҈ ŀǘŞ 4T 

FPB; Autarquias; IPDJ 
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3.4 Desenvolvimento da Modalidade 

O desenvolvimento da modalidade terá como foco a expansão sustentada da base de praticantes, a 

redução das assimetrias territoriais e a criação de um percurso claro de continuidade entre o Desporto 

Escolar e o sistema federado. A estratégia assenta em três dimensões integradas τ captação, iniciação e 

retenção τ reforçando Mini-Badminton e Shuttle Time como portas de entrada, intensificando ações de 

demonstração em contextos escolares e municipais e estruturando mecanismos que transformem a 

primeira experiência em prática regular nos clubes. Este processo será acompanhado por apoio 

operacional direto às Associações e Clubes, através da disponibilização de materiais, regulamentos 

ajustados aos escalões de formação, apoio na dinamização de atividades locais e incentivo à criação de 

novos núcleos e clubes. 

A articulação com o DE continuará a ser uma prioridade 

estratégica, privilegiando a relação com as coordenações 

nacional, regionais e locais, a formação de professores, a 

organização de provas no CAR Badminton ς Joaquim Lopes e 

iniciativas de aproximação sistemática que favoreçam a 

conversão de alunos para o quadro federado. O percurso será 

complementado por programas de sensibilização e com ações 

dirigidas a crianças, jovens, adultos e população sénior, 

utilizando o CAR como espaço de demonstração e visita, bem 

como atividades descentralizadas em colaboração com 

autarquias, agrupamentos escolares e clubes. 

A dimensão da inclusão assume-se como eixo transversal e operativo. Serão reforçadas ações de captação 

e desenvolvimento no Para Badminton, garantindo identificação e acompanhamento de novos 

praticantes em articulação com o CPP, com clubes e associações. Serão igualmente promovidos 

programas dirigidos a mulheres e raparigas, combinando ações de prática desportiva, participação 

competitiva e qualificação de treinadoras, árbitras e dirigentes, com o objetivo de acelerar a 

representatividade feminina em todos os níveis da modalidade. A ética e o fair play terão maior 

visibilidade em contexto competitivo e formativo.  

 

Figura 14 Ação de divulgação de Para Badminton 

Figura 13 Desporto Escolar 
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O PAAR continuará a funcionar como eixo estruturante do percurso de talento, articulado com UAARE e 

UAARE Superior, oferecendo condições de treino, apoio médico, técnico e de acompanhamento 

individualizado. O PAAR mantém-se enquanto programa de desenvolvimento de talento, articulado com 

o trabalho de base realizado por clubes e escolas. Os Polos Regionais serão consolidados com planos 

técnicos próprios e maior ligação ao CAR Badminton, que assume um papel de referência na realização 

de estágios centralizados. Prosseguirá o processo de requalificação do Centro de Desenvolvimento e 

Integração Juvenil (CDIJ), com submissão de candidaturas de cofinanciamento e execução faseada de 

obra, orientada para a melhoria das condições de alojamento, funcionalidade e acessibilidade da 

infraestrutura. A requalificação do CDIJ integra também os princípios do Plano do Governo para o 

Desporto 2032, nomeadamente acessibilidade, sustentabilidade e eficiência energética. 

A modalidade será promovida ao longo de todo o ano através de campanhas temáticas, celebrações 

nacionais e internacionais, ações de colaboração com autarquias, instituições de ensino e entidades do 

sistema desportivo, bem como atividades destinadas ao público em geral, incluindo iniciativas de verão, 

eventos de massificação e demonstrações itinerantes. A distribuição de kits de iniciação, a criação de 

novos polos escolares, a dinamização de visitas guiadas ao CAR e o reforço do Shuttle Time completarão 

esta estratégia de proximidade e experimentação. 

 

Figura 15 Oferta de Kit de iniciação ao AERBP
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3.4.1 Desenvolvimento da Modalidade - Quadro de Atividades/Projetos 

# 
 

Objetivo 2026 KPI & Meta 20263 Financiamento 

1 Atletas Filiados Aumentar praticantes federados !ǘƭŜǘŀǎ ŦŜŘŜǊŀŘƻǎ җнΦ200 até 4T; Taxa de retenção 

ŀƴǳŀƭ җтр҈ 

FPB; Associações; 

Clubes; Parcerias 

2 Clubes Alargar rede de clubes /ƭǳōŜǎ ŦƛƭƛŀŘƻǎ җсл ŀǘŞ п¢Τ bƻǾƻǎ ŎƭǳōŜǎ ŎƻƳ ƪƛǘ 

ƛƴƛŎƛŀƭ җу 

FPB 

3 Mini-Badminton Consolidar Sub-9/Sub-11 e 

materiais adaptados 

Provas com regulamento ajustado 100%; Aumento 

de atletas 7ςмл ŀƴƻǎ җ250; 9ǎŎƻƭŀǎ ŎƻƳ ƪƛǘ җ125 

FPB; IPDJ 

4 UAARE/PAAR Reforçar via PAAR (captação e 

percurso) 

Atletas UAARE/t!!w җ50Τ 9ǎǘłƎƛƻǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ җ2; 

/ƻƴǎǳƭǘŀǎ ƳŞŘƛŎŀǎκǘŞŎƴƛŎŀǎ җ50 

FPB 

5 Girl Camp Promover prática e treino 

feminino 

9ŘƛœƿŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ җ1; Atletas participantes җ20; 

{ŀǘƛǎŦŀœńƻ җур҈ 

FPB 

6 Semana Europeia do 

Desporto 

Ações de massificação !œƿŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ җ5Τ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җ500 FPB; MCR; IPDJ 

7 Dia Mundial da Criança Promoção junto dos mais jovens !œƿŜǎ ƳǳƴƛŎƛǇŀƛǎ җнΤ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җ200 FPB; MCR; 

Assoc./Clubes 

8 Dia Paralímpico Jovem Inclusão e sensibilização Ações realizadas 1Τ WƻǾŜƴǎ ŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ җолл FPB; CPP 

9 Dia Internacional da 

Pessoa com Deficiência 

Reforço Para Badminton !œƿŜǎ җ1Τ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җ30 FPB; CPP 

10 JOGO Badminton Demonstração nas escolas !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻǎ ŀōǊŀƴƎƛŘƻǎ җ1лΤ {ŜǎǎƿŜǎ җнлΤ 

/ƻƴǘŀŎǘƻǎ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻǎ җ40 

FPB; Agrup. Escolas.; 

DE; Autarquias  

11 Desporto Escolar Converter para o sistema federado tǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ŦƻǊƳŀŘƻǎ җ60Τ tǊƻǾŀǎ 59 ƴƻ /!w җоΤ 

/ƻƴǾŜǊǎńƻ 59ҦCt. җ10%  

FPB; Agrup. Escolas; 

DE 

12 Dia Mundial da Atividade 

Física 

Envelhecimento ativo e inclusão !œƿŜǎ ǎŞƴƛƻǊ җмΤ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җ25 FPB; CHO 

13 Mini-Escola Antecipar iniciação (pré-Mini) tǊƻǘƻŎƻƭƻǎ ŜǎŎƻƭŀκŀǳǘŀǊǉǳƛŀ җ10; Turmas 

ŀōǊŀƴƎƛŘŀǎ җ5 

FPB; Agrup. Escolas; 

Autarquias 

14 Cartão Branco Ética na competição tǊƻǾŀǎ ŎƻƳ /ŀǊǘńƻ .ǊŀƴŎƻ җ90%; Registos de 

ƳŞǊƛǘƻ җ12 

FPB; IPDJ; PNED 

 
3 1T 1.º Trimestre de 2026; 2T 2.º Trimestre de 2026; 3T 3.º Trimestre 2026; 4T 4.º Trimestre 2026 
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15 + Fair Play Educação para valores Ações com Seleção Nacional (pré-escolarς1.º ciclo) 

җ5Τ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җ100 

FPB; IPDJ; PNED 

16 Programa Nacional de 

Desporto para Todos 

Abrangência e acesso !œƿŜǎ άPNDptέ җм0Τ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җмΦнлл FPB; IPDJ 

17 Para Badminton Angariar e classificar atletas bƻǾƻǎ ǇǊŀǘƛŎŀƴǘŜǎ җ10; Atletas classificados τ җ2 FPB; Assoc.; Clubes; 

CPP 

18 Mulher no Badminton Mais praticantes, treinadoras, 

árbitras e dirigentes 

Novas praticantes ŦŜŘŜǊŀŘŀǎ җм00; 

Treinadoras/Árbitras/Dirigentes formadas τ җ20 

FPB; IPDJ; COP; CPP 

19 Kit Iniciação (BEC School 

Sets) 

Facilitar arranque local Escolas/clubes apoiados τ җ130 FPB; BEC; IPDJ 

20 AirBadminton Sessões de demonstração da 

modalidade no verão 

Sessões realizadas τ җ2; Autarquias envolvidos τ 

җ1;  

FPB; BWF; 

Autarquias; Clubes 

21 Formação de Agentes Descentralizar e aumentar oferta Ações de formação para agentes desportivos 

(treinadores, árbitros, atletas) τ җ4; Participantes 

τ җ250;  

FPB; COP; IPDJ 

22 Centros de Formação de 

Professores 

Parceria e certificação Protocolo com o DE җуΤ IƻǊŀǎ ŀŎǊŜŘƛǘŀŘŀǎ җнллƘ; 

Professores formados җ60 

FPB; Agrupamentos 

escolares; DE 

23 Shuttle Time Modelo internacional e Shuttle 

Time 18+ 

Encontro Nacional =1; Torneios Shuttle Time τ җ5 

até 4T; Atletas a participar em Torneios Shuttle 

Time җнлл 

FPB; Agrupamentos 

escolares; Clubes 

24 Ações de Divulgação  Visitas e demonstrações ±ƛǎƛǘŀǎ ŀƻ /!w җ10; Demonstrações externas τ җ10; 

/ƻƴǘŀŎǘƻǎ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻǎ җ30 

FPB 

25 BAPI 2026 Bolsas de Apoio à Participação 

Internacional para atletas de elite 

Bolsas atribuídas =40; Atletas apoiados җ20 FPB; Turismo de 

Portugal 

26 Campos de férias 

Badminton - Verão 

Atividades de verão nas férias 

escolares com iniciação ao 

Badminton  

Edição realizada até 3TΤ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җнллΤ 

ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ җур҈Τ ŎƻƴǾŜǊǎńƻ ǇŀǊŀ ŎƭǳōŜǎ җмл҈ ŀǘŞ 

4T 

FPB, IPDJ 

27 Prémio 

#SomosBadminton 

Premiar boas práticas em 

clubes/associações e atletas (ética, 

inclusão, fair play). 

Regulamento divulgado até 2T; premiados τ җ3. FPB; IPDJ/PNED; 

Parcerias 
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3.5 Formação 

Em 2026, a formação consolida-se como um dos eixos estruturantes da política federativa, articulando o 

desenvolvimento da base da modalidade, a qualificação dos agentes desportivos e o reforço técnico que 

sustenta o alto rendimento no ciclo 2025ς2028. A prioridade recai sobre os primeiros anos de prática, 

reforçando a ligação entre escolas e clubes através do Shuttle Time, do Mini-Badminton e de ações 

regulares de experimentação que aproximam crianças, professores e famílias da modalidade. Este 

trabalho territorial será complementado por programas de apoio às Associações e Clubes, garantindo que 

a formação se traduz numa maior capacidade para captar, reter e desenvolver novos praticantes.  

A qualificação de treinadores constitui 

o segundo pilar do plano, combinando 

formação certificada nacional (Grau Iς

III) com a cooperação internacional da 

BEC e da BWF. A oferta incluirá cursos 

estruturados, seminários técnicos 

especializados e ações práticas no CAR 

Badminton ς Joaquim Lopes, com 

enfoque em técnica, tática, 

metodologia de treino, pedagogia e 

retenção de praticantes. O programa 

nacional de treino de pares, 

desenvolvido no âmbito do programa Development of National Sports System (COI), será aprofundado e 

disseminado através de sessões com especialista, campos regionais e recursos pedagógicos 

sistematizados em repositório digital. 

A arbitragem dispõe de um plano específico de recrutamento, qualificação e retenção, abrangendo 

árbitros, juízes-árbitros e juízes de linha. Este plano responde às necessidades crescentes do calendário 

nacional e dos eventos internacionais organizados em Portugal. Prevê formação inicial, reciclagens 

regulares, oportunidades de participação internacional e mecanismos de incentivo em articulação com o 

Conselho de Arbitragem, elevando a qualidade e a disponibilidade dos quadros de arbitragem. 

A formação integra igualmente módulos e ações direcionadas para ética, fair play, prevenção da dopagem 

e combate à manipulação de resultados, em colaboração com o PNED, a ADoP e outras entidades 

competentes. A componente inclusiva será reforçada com iniciativas dedicadas ao Para Badminton, 

garantindo que treinadores, professores e clubes dispõem de competências para acolher e desenvolver 

atletas com deficiência. A articulação com Centros de Formação de Professores e instituições de ensino 

superior possibilitará certificação, integração curricular e dinamização de competições universitárias, 

ampliando o alcance e a sustentabilidade da modalidade. 

Associações e Clubes assumem papel determinante na implementação territorial do plano, garantindo 

que a formação se traduz em prática efetiva.  

Com este enquadramento, a formação estabelece uma ligação direta entre base, competição e alto 

rendimento, elevando a qualidade da prática, a capacidade organizativa da rede e o desempenho das 

seleções nacionais.  

Figura 16 Ação de Formação para professores do DE 
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3.5.1 Formação - Quadro de Atividades/Projetos 

# Atividades/Projetos Objetivo 2026 KPI & Meta 20264 Financiamento 

1 Programa Shuttle Time (BWF) Capacitar professores e ativar 

mais clubes 

Novos Professores Shuttle Time җ20; Clubes 

com torneios Shuttle Time җмлΤ  

FPB; BEC 

2 Treinadores BWF/BEC Nível 1 Aumentar base de treinadores ¢ǊŜƛƴŀŘƻǊŜǎ bм ŦƻǊƳŀŘƻǎ җ2; Taxa de 

aprovação 100% 

FPB; BEC 

3 Tutores BWF/BEC Nível 2 Criar massa crítica de tutores bƻǾƻǎ ¢ǳǘƻǊŜǎ bн җнΤ Taxa de aprovação 100% FPB; BEC 

4 Treinadores BWF/BEC Nível 2 Elevar competência intermédia ¢ǊŜƛƴŀŘƻǊŜǎ bн ŦƻǊƳŀŘƻǎ җ1; Taxa de 

aprovação 100% 

FPB; BEC 

5 Treinadores BWF/BEC Nível 3 Desenvolver liderança técnica ¢ǊŜƛƴŀŘƻǊŜǎ bо ŦƻǊƳŀŘƻǎ җмΤ Taxa de 

aprovação 100% 

FPB; BEC 

6 Universidades / FADU Integrar badminton no ensino 

superior 

tǊƻǘƻŎƻƭƻǎ ŀǘƛǾƻǎ җ2; Competições 

ǳƴƛǾŜǊǎƛǘłǊƛŀǎ ŀǇƻƛŀŘŀǎ җ1 

FPB; Univ./Politécnicos 

7 BEC Summer School Exposição internacional Participações: 2 atletas + 1 treinador; 

Candidatura para acolhimento 

FPB; BEC 

8 Evento BEC Para Badminton Especialização em inclusão 1 treinador + 1 administrativo presentes;  FPB; BEC 

9 Formação de Árbitros Reforçar arbitragem nacional bƻǾƻǎ łǊōƛǘǊƻǎ җ2лΤ wŜŎƛŎƭŀƎŜƴǎ җ10; Retenção 

җ60% 

FPB 

10 Formação Contínua  Atualização multidisciplinar !œƿŜǎ җ4 (nutrição, lesões, integridade, jogo 

de pares, Para badmintonύΤ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җ50 

FPB; COP; CPP; COI; IPDJ 

11 Campo de Treinos de 

Observação e Diagnóstico 

(U13ςU17) 

Levantar baseline técnico-tático 

para treino em pares 

Campo de treinos =1; Atletas observados τ 

җолΤ  

FPB; IPDJ 

 
4 1T 1.º Trimestre de 2026; 2T 2.º Trimestre de 2026; 3T 3.º Trimestre 2026; 4T 4.º Trimestre 2026 
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12 Seminário Internacional com 

especialista em treino de 

pares 

Consolidar o programa nacional 

de treino de pares e capacitar 

treinadores 

Seminários җнΤ ¢ǊŜƛƴŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җ20; 

DǳƛŀǎκƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ǇǳōƭƛŎŀŘƻǎ җ2; Ações em 

associações/ ŎƭǳōŜǎκǎŜƭŜœƿŜǎ җ2 

FPB: COP; COI 

13 Campos de Treino de Pares 

Regionais (continente e ilhas) 

Transferir a metodologia para 

clubes/escolas; ligar baseς

seleções 

/ŀƳǇƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ җпΤ !ǎǎƻŎƛŀœƿŜǎ җпΤ /ƭǳōŜǎ 

ŎƻƳ Ǉƭŀƴƻǎ ŘŜ ǇŀǊŜǎ ŀǘƛǾƻǎ җмл 
FPB; Autarquias; Assoc. 

14 Cursos de Treinadores (Grau 

I/III) 

Ajustar oferta às necessidades /ǳǊǎƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ җмΤ /ƻƴŎƭǳǎƿŜǎ җнл 

formandos 

FPB; IPDJ 

15 Juízes-Árbitros & Juízes de 

Linha 

Cobertura de provas Juízes-łǊōƛǘǊƻǎ ŦƻǊƳŀŘƻǎκǊŜŎƛŎƭŀŘƻǎ җоΤ WǳƝȊŜǎ 

ŘŜ ƭƛƴƘŀ җрл 

FPB 

16 e-Learning / Microcursos Aumentar formação online aƽŘǳƭƻǎ ǇǳōƭƛŎŀŘƻǎ җнΤ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җмллΤ  FPB; IPDJ 

17 Centros de Formação de 

Professores 

Parceria e certificação tǊƻǘƻŎƻƭƻ ŎƻƳ ƻ 59 җу sessões; Horas 

ŀŎǊŜŘƛǘŀŘŀǎ җ6h/sessão; Professores formados 

җ160 

FPB; Agrup. escolares; 

DE 

18 Repositório Digital (Currículo 

Nacional de Treino de Pares) 
Garantir acesso a recursos 

digitais 

aŀǘŜǊƛŀƛǎ ǇǳōƭƛŎŀŘƻǎ җмл όǾƝŘŜƻǎκǇƭŀƴƻǎύ 

 

FPB; COP; COI; IPDJ 

19 Shuttle Time 18+ Torneios de iniciação para 

adultos 

Torneios Shuttle ¢ƛƳŜ муҌ җоΤ /ƻƴǾŜǊǎńƻ ǇŀǊŀ 

ŎƭǳōŜǎ җмл҈ 

FPB; Clubes 

20 Ética & Integridade (PNED) Cultura de fair play ²ƻǊƪǎƘƻǇǎ җнΤ CƻǊƳŀƴŘƻǎ όŀƴǘƛŘƻǇƛƴƎύ җсл 

técnicos/atletas 

FPB; IPDJ; ADOP; PNED 

21 BAAR ς Bolsa de Apoio à 

Arbitragem Internacional 

Cofinanciar a participação de 

árbitros na certificação e 

participação internacional 

.ƻƭǎŀǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ җ10; Árbitros BEC җ5 FPB; BEC; Turismo de 

Portugal, Parcerias. 
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3.6 Competição Nacional 

Em 2026, a competição nacional continuará a ser a expressão mais visível da qualidade organizativa e 

desportiva da Federação Portuguesa de Badminton, estruturando um sistema coerente por escalões, 

operacionalmente robusto e com impacto efetivo em todo o território. A época desportiva será executada 

com regulamentos consolidados e Normas da Época publicadas atempadamente, assegurando 

previsibilidade e melhores condições de planeamento para clubes, associações e atletas. A calendarização 

privilegiará a descentralização, reforçando jornadas e torneios fora do CAR Badminton ς Joaquim Lopes, 

e manterá um padrão elevado de serviço ao atleta e ao clube, com sorteios atempados, horários claros e 

condições de jogo adequadas. 

A ética competitiva será reforçada como marca identitária do sistema nacional: iniciativas como 

#SomosBadminton e a aplicação sistemática do Cartão Branco estarão integradas nas principais 

competições, contribuindo para uma cultura de respeito, integridade e fair play em todos os escalões. 

Nos escalões de formação, o foco recairá na progressão desportiva com regras adaptadas à idade e uma 

base larga de participação. O Mini-Badminton (Sub-9/11) será reorganizado, com regulamentos 

atualizados e formatos de prova ajustados ao desenvolvimento motor e pedagógico dos atletas. A 

competição por equipas Sub-13/15/17/19 será valorizada como via estruturante para reforçar identidade 

de clube, continuidade competitiva e mérito coletivo. 

Nos Seniores, será afinado o modelo competitivo para promover maior intensidade e diversidade de 

participação, estimulando o crescimento da Liga de Clubes e a presença de novos clubes nas provas 

nacionais. O Campeonato de Seleções Zonais/Regionais acrescentará rivalidade saudável entre 

associações e criará uma plataforma de transição para jovens talentos.  

Figura 17 Campeonato Nacional de Absolutos 2025 
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A arbitragem manter-se-á como fator crítico para a qualidade do sistema. A BAAR ς Bolsa de Apoio à 

Arbitragem Internacional permitirá acelerar percursos de qualificação, apoiar participações internacionais 

e reforçar progressões técnicas. Paralelamente, serão promovidos cursos de formação e reciclagem, e 

criados instrumentos de referência, incluindo o manual nacional de procedimentos para arbitragem para 

padronizar práticas e elevar a qualidade da intervenção dos árbitros nas provas nacionais. 

 

Figura 18 Equipa de Arbitragem Nacional 

A igualdade de género terá metas explícitas de participação e ações dedicadas, enquanto o Para 

Badminton continuará a avançar na classificação e integração de atletas, com presença regular em 

competições internacionais.  

Será ainda promovida a introdução operacional do live score no Campeonato Nacional, reforçando 

transparência, profissionalismo e a experiência do público em casa. A sustentabilidade deixará de ser 

acessório: adotar-se-ão eco-checklists e promover eventos e competições ambientalmente sustentáveis. 

A monitorização contínua permitirá avaliar indicadores como realização de provas, adesão por escalão, 

satisfação de atletas e clubes, cobertura de arbitragem, equilíbrio territorial, igualdade de género e 

retorno mediático. A informação recolhida sustentará decisões e ajustamentos ao longo da época. 

O resultado esperado é inequívoco: competições mais justas, bem organizadas, descentralizadas e 

capazes de fazer crescer atletas, clubes e público, fortalecendo, de forma credível, a imagem e o impacto 

do badminton português.  
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3.6.1 Competição Nacional - Quadro de Atividades/Projetos 

# Atividades/Projetos Objetivo 2026 KPI & Meta 20265 Financiamento 

1 Quadro Competitivo 

Nacional 

Executar o calendário e 

elevar a qualidade 

organizativa 

Provas realizadas 100%; Regulamentos consolidados 1T; 

Normas da Época 2026 publicadas 1T; #SomosBadminton 

aplicado na Liga; Cartão Branco aplicado na totalidade das 

provas previstas 

FPB; IPDJ 

2 Sistema Competitivo de 

Não Seniores 

Reestruturar Mini-

Badminton e reforçar 

equipas jovens 

Regulamento Mini-Badminton revisto 1T; Prémios Sub-9/11 

aplicados; Clubes representados em equipas não seniores 

+20% vs. 2025; Provas de equipas Sub-13/15/17/19 

implementadas 

FPB; IPDJ 

3 Sistema Competitivo de 

Seniores 

Rever modelo e alargar 

participação 

9ǉǳƛǇŀǎ ƴŀ [ƛƎŀ җннΤ /ƭǳōŜǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻǎ ƴŀǎ ŎƻƳǇŜǘƛœƿŜǎ 

seniores +10% vs. 2025 

FPB; IPDJ 

4 Apoio a Clubes Incentivar organização e 

crescimento sustentado 

Zonais apoiados 100%; Jornadas concentradas apoiadas  

100%; Kits Shuttle Time a organizadores τ җрΤ tǊŞƳƛƻǎ 

Shuttle Time 100% 

FPB; IPDJ 

5 Campeonato de Seleções 

Zonais/Regionais 

Criar competição 

interassociações 

estruturada 

Evento realizado até ao 4T; Associações participantes τ җпΤ 

Regulamento e critérios publicados 2T 

FPB; Associações; 

Clubes 

6 Arbitragem Reforçar arbitragem 

nacional e 

internacionalização 

/ǳǊǎƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ җмΤ .ƻƭǎŀǎ .!!w җмлΤ /ƻōŜǊǘǳǊŀ җул҈Τ 

Progressões ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎ җнΤ aŀƴǳŀƭ ŘŜ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ 

publicado 4T 

FPB; BEC 

10 Liga de Clubes (todas as 

divisões) 

Melhorar competitividade e 

visibilidade 

9ǉǳƛǇŀǎ ƛƴǎŎǊƛǘŀǎ җннΤ ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎƿŜǎ млл҈Τ Live score nas fases 

finais 100% 

FPB; Patrocínios; 

Autarquias 

11 Campeonatos Nacionais 

(indiv./equipas) 

Elevar qualidade e 

experiência do atleta 

tǊƻǾŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ млл҈Τ {ŀǘƛǎŦŀœńƻ җул҈Τ ¢ǊŀƴǎƳƛǎǎƿŜǎ 

млл҈Τ CƻǘƻκǾƝŘŜƻ ƴŀǎ Ŧƛƴŀƛǎ җфл҈Τ Fotografias medalhistas 

ǇǳōƭƛŎŀŘƻǎ ҖпƘ 

FPB; IPDJ 

 
5 1T 1.º Trimestre de 2026; 2T 2.º Trimestre de 2026; 3T 3.º Trimestre 2026; 4T 4.º Trimestre 2026 
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12 Sistema competitivo τ 

revisão técnica 

Ajustar regulamentos e 

calendários 

wŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻǎ ǊŜǾƛǎǘƻǎ м¢Τ bƻǊƳŀǎ м¢Τ {ŜǎǎƿŜǎ ŘŜ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ җн FPB; IPDJ 

13 Ranking automático & 

Live Score 

Garantir rankings e 

resultados em tempo real 

wŀƴƪƛƴƎǎ ŀǳǘƻƳłǘƛŎƻǎ җул҈ ŀǘŞ н¢Τ [ƛǾŜ ǎŎƻǊŜ ŀǘƛǾƻ ƴƻ 

Campeonato NaŎƛƻƴŀƭ п¢Τ {ƛǎǘŜƳŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀŘƻ җфл҈ 

FPB 

14 Igualdade & participação 

feminina 

Aumentar presença 

feminina 

LƴǎŎǊƛœƿŜǎ ŦŜƳƛƴƛƴŀǎ Ҍмл҈ ǾǎΦ нлнрΤ !œƿŜǎ ŘŜŘƛŎŀŘŀǎ җо FPB; IPDJ 

15 Desenvolvimento do Para 

Badminton 

Classificar novos atletas e 

integrar provas 

Atletas classificados τ җу ŀǘŞ п¢Τ Ações de captação de novos 

atletas τ җ2 até 4T 

FPB; CPP 

16 Sustentabilidade em 

eventos 

Implementar eco-eventos 9ǾŜƴǘƻǎ ŎƻƳ ŎƘŜŎƪƭƛǎǘ җпΤ wŜŘǳœńƻ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƝǾŜƛǎ җмл҈ ǾǎΦ 

2025 

FPB; Parcerias 

17 Descentralização do 

calendário  

Aumentar número de 

provas fora do CAR 

tǊƻǾŀǎ ŦƻǊŀ Řƻ /!w җоΤ bƻǾƻǎ ŎƭǳōŜǎ ŀƴŦƛǘǊƛƿŜǎ җо FPB; IPDJ 
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3.7 Eventos Internacionais 

A programação de eventos internacionais será orientada por critérios de viabilidade, impacto desportivo 

e eficiência operacional, articulando o papel central do CAR Badminton ς Joaquim Lopes com a capacidade 

organizativa das autarquias e dos parceiros institucionais. A Federação adotará cadernos de encargos 

uniformizados, matrizes logísticas detalhadas e planos de contingência, reforçando a segurança, a 

sustentabilidade ambiental e a qualidade da experiência para atletas, equipas, oficiais e público. 

A relação com a BEC e a BWF continuará a assegurar alinhamento com os calendários europeus e 

mundiais, bem como a aplicação rigorosa dos requisitos técnicos e regulamentares. Esta cooperação 

permitirá consolidar a presença de Portugal nos circuitos internacionais de formação, jovens, juniores e 

seniores, reforçando simultaneamente os percursos competitivos dos atletas nacionais. 

A monitorização será estruturada de forma contínua, recorrendo a indicadores objetivos como 

participação internacional (número de atletas, equipas e países), eficiência logística, custos por prova, 

retorno mediático e níveis de satisfação das delegações. A análise sistemática destes resultados orientará 

decisões sobre futuras candidaturas, aperfeiçoamento de processos e posicionamento estratégico de 

Portugal enquanto anfitrião fiável, tecnicamente competente e competitivo, maximizando o impacto 

desportivo, económico e turístico. 

Com este enquadramento, os eventos internacionais de 2026 reforçarão a projeção externa do badminton 

português, potenciarão o desenvolvimento competitivo dos atletas e contribuirão para a afirmação do 

CAR Badminton como centro europeu de excelência na organização de competições.

 

Figura 19 XVII Portugal Junior International 2025 
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3.7.1 Eventos Internacionais - Quadro de Atividades/Projetos 

# Atividades/Projetos Objetivo 2026 KPI & Meta 20266 Financiamento 

1 Circuito BEC Sub-13 & Sub-15 

όάtƻǊǘǳƎŀƭ ¸ƻǳǘƘέύ 

Submeter e integrar no calendário 

internacional 

Candidatura submetida até 1T; Atletas 

ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ җмллΤ tŀƝǎŜǎ җу 

FPB; BEC; IPDJ; 

MCR 

2 Circuito BEC Sub-17 τ U17 

Portugal Open 

Manter organização com padrões BEC e 

melhoria logística 

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŀǘŞ п¢Τ tŀƝǎŜǎ җуΤ !ǘƭŜǘŀǎ җмлл FPB; BEC; IPDJ; 

MCR 

3 Curso de Árbitro BEC Reforçar qualificação da arbitragem tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ җмΤ ¢ŀȄŀ ŘŜ 

aprovação 100% 

FPB; BEC 

4 Programa BASIS BEC (Nível 2) Reforçar qualificação de treinadores Participação җ1Τ ǘŀȄŀ ŀǇǊƻǾŀœńƻ җ100% FPB; BEC 

5 Portugal Junior International 

(Sub-19) 

Consolidar organização e captação wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŀǘŞ п¢Τ !ǘƭŜǘŀǎ җнллΤ tŀƝǎŜǎ җмр FPB; MCR; IPDJ 

6 Portugal International 

Championships (Seniores) 

Manter BWF International Series com 

melhoria operacional e 5 dias de 

competição 

Realização até 1TΤ ŀǘƭŜǘŀǎ җо0лΤ ǇŀƝǎŜǎ җн0 FPB; MCR; IPDJ 

7 BEC Summer School Candidatar organização e curso Grau II 

associado 

Candidatura submetida até 2T; 

Participação de җ1 atleta + җ1 treinador 

FPB; BEC; FdD 

8 BEC World Class Junior Camp Candidatar acolhimento do evento Candidatura submetida até 2T;  FPB; BEC; FdD 

9 Curso BEC Shuttle Time Candidatar acolhimento do evento; 

realização do evento 

Candidatura submetida até 1T; Realização 

do evento T2; tŀƝǎŜǎ җ5; Participantes җм5 

FPB, BEC 

10 BEC Para Event Candidatar acolhimento do evento; 

Realização do evento 

Candidatura submetida até 1T; Realização 

do evento T3; tŀƝǎŜǎ җ5; Participantes җм5 

FPB, BEC 

 

 

 

 

  

 
6 1T 1.º Trimestre de 2026; 2T 2.º Trimestre de 2026; 3T 3.º Trimestre 2026; 4T 4.º Trimestre 2026 
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3.8 Seleções Nacionais / Alto Rendimento 

O percurso de alto rendimento, do jovem ao sénior e passando pelo Para Badminton, continuará a basear-

se em critérios transparentes de seleção, planos individuais de desenvolvimento e uma exposição 

competitiva ajustada às necessidades de evolução de cada atleta. A articulação entre o CAR Badminton ς 

Joaquim Lopes e os polos regionais PAAR assegurará um acompanhamento multidisciplinar contínuo, 

abrangendo treino técnico, preparação física, monitorização médica e fisioterapêutica e programas de 

recuperação, reforçados por ferramentas de análise de desempenho e controlo do treino. 

A calendarização internacional será organizada com foco em torneios com impacto no ranking e etapas 

preparatórias alinhadas com objetivos de médio prazo, garantindo progressão coerente ao longo do ciclo 

competitivo. A coordenação com COP, CPP, UAARE e UAARE Superior garantirá equilíbrios adequados 

entre desenvolvimento desportivo e percurso académico, maximizando as condições para o rendimento 

e permanência dos atletas no sistema. 

A política de Seleções e Alto Rendimento estará alicerçada em três pilares estratégicos: 

(i) trajetos de desenvolvimento estruturados, do Sub-11 aos Seniores e ao Para Badminton, com 

especialização progressiva em pares, sustentada no Currículo Nacional; 

(ii) integração territorial e académica através da articulação entre CAR, polos PAAR e estruturas 

UAARE/UAARE Superior; 

(iii) exposição competitiva internacional criteriosa, suportada por planeamentos individualizados, 

monitorização regular e progressão consistente no ranking BWF, monitorizada por trimestre. 

A estrutura técnica, reforçada em psicologia do desporto, preparação física, direção técnica e formação 

especializada, operará com planos anuais por atleta e por seleção, estágios nacionais e internacionais e 

métricas de avaliação técnico-tática, física e competitiva. Os mecanismos de financiamento combinarão 

instrumentos públicos (COP, CPP, IPDJ), bolsas dedicadas (BAPI, BPO), apoios específicos e parcerias 

estratégicas, assegurando continuidade e estabilidade até aos Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Los 

Angeles 2028. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 Seleção Nacional  
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3.8.1 Seleções Nacionais / Alto Rendimento - Quadro de Atividades/Projetos 

# Projetos/Metodologias Objetivo 2026 KPI & Meta 20267 Financiamento 

1 Modelo de Desenvolvimento 
Nacional (c/ foco em Pares) 

Modelo 2026ς2027 com etapas e 
conteúdos por escalão a desenvolver 
sem seminário com expert 
internacional 

Documento e guia técnico publicados 4T; 
Seminários com expert internacional җ2; 
Estágios regionais җс até 4T; Estágios Seleção 
Nacional җс até 4T 

FPB; COI 

2 Programa de Deteção de 
Talentos (8ς12) 

Mapear e captar talento cedo, em 
todo o território 

/ƭƝƴƛŎŀǎκŜǎǘłƎƛƻǎ ǊŜƎƛƻƴŀƛǎ җсΤ ŀǘƭŜǘŀǎ 
ŀǾŀƭƛŀŘƻǎ җм00 

FPB; IPDJ 

3 Estágios de Desenvolvimento 
(U11ςU19) 

Dar volume competitivo a não 
selecionáveis e respetivos treinadores 

9ǎǘłƎƛƻǎ Ȋƻƴŀƛǎ җс Ҍ Ŧƛƴŀƭ /!w җмΤ ŀǘƭŜǘŀǎ 
ŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ җмнлΤ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǘŞŎƴƛŎƻ ǇƻǊ ŜǎǘłƎƛƻ 
100% 

FPB; IPDJ; Assoc.; 
Clubes 

4 Seleções Zonais/Regionais Operacionalizar 6 seleções zonais 
articuladas com ETN 

½ƻƴŀǎ ŀǘƛǾŀǎ җсΤ ŀǘƭŜǘŀǎ ǇƻǊ Ȋƻƴŀ рς10; 6 
técnicos zonais nomeados 

FPB; Assoc.; 
Autarquias 

5 Polos Regionais PAAR Consolidar polos regionais (Algarve, 
Coimbra, Porto, Madeira, Lisboa) 
alinhados com PAAR-CAR (Caldas da 
Rainha) 

tƻƭƻǎ ŀǘƛǾƻǎ җпΤ ǎŜǎǎƿŜǎ ǎŜƳŀƴŀƛǎ җ8/polo; 
ŀǘƭŜǘŀǎ ǊŜƎǳƭŀǊŜǎ җ20 

FPB; IPDJ;  
Autarquias  

6 Seleções Não Seniores (U11ς
U19) 

Aumentar estágios e participação 
internacional 

9ǎǘłƎƛƻǎ ǇƻǊ ŜǎŎŀƭńƻ җ3 FPB; IPDJ 

7 PAAR (Centro + Polos) Planos individualizados e 
monitorização de desempenho 

tƭŀƴƻǎ ŀǘƛǾƻǎ җ20; relatórios trimestrais; 
ǇƽŘƛƻǎ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎ җ10 

FPB; IPDJ 

8 Seleção Para Badminton Aumentar o número de atletas, 
estágios e participação internacional 

9ǎǘłƎƛƻǎ җпΤ ƴƻǾƻǎ atletas ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻǎ җсΤ 
presenças em competições ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎ җ4 

FPB; CPP 

9 Bolsas Projeto Paralímpico (LA 
2028) 

Suportar qualificação paralímpica Cumprimento de planos acordados junto do 
CPP 100%; Atletas integrados no Projeto җ3 

FPB; CPP 

10 BPO ς Bolsa de Projeto 
Olímpico 

Apoiar atletas com potencial olímpico !ǘƭŜǘŀǎ .th ŀǇƻƛŀŘƻǎ җ4; Melhoria de ranking 
80% 

FPB; Turismo de 
Portugal 

11 JOJ 2026 (Dakar 2026) Preparação de atletas 9ǎǘłƎƛƻǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻǎ җоΤ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ Ŝ long list 
publicados (1T) 

FPB; COP 

12 Europeu Sub-15 / Sub-19 Preparar grupo de atletas a serem 
convocados 

Critérios e long list publicados (1T) FPB 

 
7 1T 1.º Trimestre de 2026; 2T 2.º Trimestre de 2026; 3T 3.º Trimestre 2026; 4T 4.º Trimestre 2026 
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13 Mundial Sub-19 Preparar grupo de atletas a serem 
convocados 

Critérios e long list publicados (1T) FPB 

14 Europeu Absolutos Apuramento e participação Atletas apurados җм FPB 

15 Europeus de Equipas (Mistas) Competir na fase de qualificação tǊŜǎŜƴœŀ ŎƻƴŦƛǊƳŀŘŀΤ ǾƛǘƽǊƛŀǎ ǇƻǊ ŜƴŎƻƴǘǊƻ җмΤ  FPB 

16 Europeu & Mundial Para 
Badminton 

Consolidar presença e progressão Atletas qualificados җн; melhoria de ranking 
ŜƳ җн ŎƭŀǎǎŜǎ 

FPB; CPP 

17 Estágios Internacionais (CAR & 
fora) 

Elevar qualidade e criar intercâmbio 9ǎǘłƎƛƻǎ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎ җ3 (incl. no CAR); 
ŜǉǳƛǇŀǎ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊŀǎ җо 

FPB; FdD 

18 BAPI ς Bolsa de Apoio à 
Participação Internacional 

Mitigar custos e ampliar calendário Bolsas atribuídas =50; N.º atletas apoiados 
җ20% 

FPB; Turismo de 
Portugal 

19 Los Angeles 2028 ς Olímpicos Rota de qualificação e preparação Critérios definidos (2T); ranking em trajetória FPB; COP/COI 

20 Los Angeles 2028 ς 
Paralímpicos 

Rota paralímpica e preparação Critérios definidos (2T); ranking em trajetória FPB; CPP 

21 Repositório Digital de treino de 
pares (vídeo/planos) 

Disponibilizar recursos a treinadores aŀǘŜǊƛŀƛǎ ǇǳōƭƛŎŀŘƻǎ җ4 FPB; IPDJ 

22 Estágios Polos PAAR no CAR Alinhar metodologias Polos Regionais 
PAARҭ  Polo PAAR-CAR 

EǎǘłƎƛƻ ƴƻ /!w җ2; atletas ŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ җ30;  FPB 
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3.8.2 Seleções Nacionais / Alto Rendimento ς Calendário de participação em competições internacionais  

Considerando a importância da participação das seleções nacionais e a consequente classificação ao nível do ranking mundial é importante 

calendarizar e orçamentar as referidas competições, assim como os objetivos para as mesmas. 

Competição Local Data Objetivos 

SPIRO SPATHIS Egypt Para Badminton International 2026 Cairo, Egipto 13 a 18 janeiro até ao 3.º lugar 

RSL Iceland International 2026 Reykjavik, Islândia 22 a 25 janeiro do 4.º ao 8.º lugar 

Spanish Open U15 2026 Banalmádena, Espanha 30 janeiro a 1 fevereiro do 4.º ao 8.º lugar 

BAHRAIN Para Badminton World Manama, Barém 7 a 14 fevereiro até ao 3.º lugar 

16th Multi Alarm Hungarian Junior Championship 2026  Pécs, Hungria 5 a 8 fevereiro até ao 3.º lugar 

61st Portugal International Championships 2026 Caldas da Rainha, Portugal 4 a 8 março Quartos de Final 

IBERDROLA Spanish Open 2026 Oviedo, Espanha 13 a 15 março até ao 3.º lugar 

Spanish Para Badminton International 2026 - II Vitória, Espanha 17 a 22 março até ao 3.º lugar 

Spanish Para Badminton International 2026 - I Toledo, Espanha 25 a 29 março até ao 3.º lugar 

1st Hungarian Future Series 2026 presented by Victor Pécs, Hungria 1 a 4 abril do 4.º ao 8.º lugar 

Spanish Open U17 2026 Banalmádena, Espanha 29 janeiro a 1 fevereiro até ao 3.º lugar 

VICTOR JOT U17 2026 Edegem, Bélgica 3 a 5 abril até ao 3.º lugar 

VICTOR JOT U15 2026 Edegem, Bélgica 4 a 6 abril do 4.º ao 8.º lugar 

2026 European Championships Huelva, Espanha 7 a 12 abril do 9.º ao 16.º lugar 

Malta International 2026 represented by Victor Cospicua, Malta 16 a 19 abril  do 4.º ao 8.º lugar 

Cyprus Junior 2026  Nicosia, Chipre 24 a 26 abril até ao 3.º lugar 

Fazza Dubai Para Badminton International 2026 Dubai, Emirados Árabes Unidos 5 a 10 maio  até ao 3.º lugar 

KAWASAKI Slovak Open 2026  Bratislava, Eslováquia 6 a 9 maio  do 4.º ao 8.º lugar 

Adria U17 International 2026 Opatija, Croácia 15 a 17 maio até ao 3.º lugar 

YONEX Czech Youth Praga, República Checa 28 a 31 maio do 4.º ao 8.º lugar 

RSL Latvia International 2026  Riga, Letónia 3 a 7 junho do 4.º ao 8.º lugar 

Spanish International 2026 Alicante, Espanha 5 a 7 junho até ao 3.º lugar 

British & Irish Para Badminton International 2026 Dublin, Irlanda 24 a 28 junho até ao 3.º lugar 

Hebar U17 Bulgaria Open 2026 Pazardzhik, Bulgária 2 a 5 julho até ao 3.º lugar 

2026 European Junior Team Championships  Tattabánya, Hungria 18 a 22 agosto 2.º lugar do grupo 
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2026 European Junior Championships  Tattabánya, Hungria 22 a 27 agosto até ao 3.º lugar 

III Costa Rica Future Series 2026  San José, Bolívia 8 a 13 setembro até ao 3.º lugar 

BWF World Junior Team Championships 2026 Indonésia 5 a 10 outubro 3.º lugar do grupo 

2026 European U15 Championships Sotra, Noruega 7 a 10 outubro do 4.º ao 8.º lugar 

Algeria International 2026 El Biar, Algéria 7 a 10 outubro até ao 3.º lugar 

BWF World Junior Championships 2026 Indonésia 12 a 18 outubro até ao 3.º lugar 

Youth Olympic Games Dakar 2026 Dakar 1 a 5 de novembro do 4.º ao 8.º lugar 

VI U17 Portugal Open 2026 Caldas da Rainha, Portugal  20 a 22 novembro até ao 3.º lugar 

XVIII Portugal Junior International 2026 Caldas da Rainha, Portugal 27 a 29 novembro até ao 3.º lugar 

Indonesia Para Badminton International 2026 Solo, Indonésia 2 a 6 dezembro até ao 3.º lugar 

2027 European Mixed Team Championships Qualification TBC 4 a 6 dezembro  2.º lugar do grupo 
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4. CALENDÁRIOS  
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4.1 Calendário Nacional Época 2026 

 

Dia Evento

24 I Shuttle Time

31 1.º Zonal Não Seniores 

Dia Evento

1 1.º Zonal Seniores 

2 a 6 Estágio Seleção Nacional de Para badminton

7 e 8 1.ª Jornada Nacional S13 / S17 & Veteranos

7 a 14 BWF Para Badminton World Championships

14 e 15 1.ª Jornada Nacional S11 / S15 / S19

17 II Shuttle Time

21 e 22 1.ª Jornada Nacional Seniores

28 2.º Zonal Não Seniores 

Dia Evento

1 2.º Zonal Seniores 

2 e 3 Estágio Seleção Nacional de Seniores

4 a 8 61st Portugal International Championships 2026

7 e 8
1.º Torneio de Clubes Não Seniores

1.º Torneio de Clubes Seniores

11 a 15 Estágio Seleção Nacional de Para badminton

14 e 15 2.ª Jornada Nacional S13 / S17

17 a 20 Estágio Seleções Nacionais S13 e S15

21 e 22 2.ª Jornada Nacional S11 / S15 / S19

28 e 29 1.ª Jornada Liga de Clubes 2026

Dia Evento

3 III Shuttle Time

6 a 8 Estágio Seleções Nacionais S13 e S15

7 a 12 2026 European Championships

9 a 11 I Youth & U15 Portugal International
11 e 12 2.º Torneio de Clubes Seniores
18 e 19 2.º Torneio de Clubes Não Seniores

18 e 19 1.º Torneio de Clubes de Veteranos

25 e 26 IV Shuttle Time

25 e 26 2.ª Jornada Liga de Clubes 2026

Janeiro 2026

Fevereiro 2026

Março 2026

Abril 2026
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Dia Evento

1 V Shuttle Time

1 2.ª Jornada Nacional Veteranos

2 e 3 Campeonato Nacional de Eq. Mistas Não Seniores

9 e 10
3.º Torneio de Clubes Não Seniores

3.º Torneio de Clubes Seniores

15 e 16 Taça Desporto Escolar

16 e 17 2.ª Jornada Nacional Seniores

23 e 24 Campeonato Nacional de S21

23 e 24 1.ª Jornada Nacional S9

28 a 30 Campeonato Nacional Desporto Escolar

30 VI Shuttle Time

30 e 31 1.ª Jornada Nacional Equipas Homens e Senhoras Seniores 

Dia Evento

4 3.º Zonal Não Seniores 

6 e 7 3.ª Jornada Liga de Clubes 2026

10 3.º Zonal Seniores 

10 VII Shuttle Time

13 e 14 3.ª Jornada Nacional S11 / S15 / S19

20 e 21 2.ª Jornada Nacional Equipas Homens e Senhoras Seniores 

27 e 28 3.ª Jornada Nacional S13 / S17 & Veteranos

Dia Evento

4 e 5 3.ª Jornada Nacional Seniores

18 e 19 4.ª Jornada Liga de Clubes 2026 + Final Four

Dia Evento

14 e 15 Estágio Seleção Nacional S19

17 a 23 BWF World Championships 2026

18 a 22 2026 European Junior Team Championships

22 a 27 2026 European Junior Championships

24 a 28 Badminton Summer Camp

Dia Evento

12 e 13 Campeonato Nacional Equipas Homens e Senhoras Não Seniores

19 4.º Zonal Não Seniores

20 4.º Zonal Seniores

26 2.º Torneio Clubes Veteranos

26 e 27 4.º Torneio de Clubes Não Seniores 

Julho 2026

Agosto 2026

Setembro 2026

Maio 2026

Junho 2026
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Dia Evento

1 e 2 Estágio Seleção Nacional S15

3 e 4 4.ª Jornada Nacional S13 / S17 & Veteranos

5 VIII Shuttle Time

5 a 10 BWF World Junior Team Championships 2026

8 a 11 2026 European U15 Championships

12 a 18 BWF World Junior Championships 2026

10 e 11 4.º Torneio de Clubes Seniores

17 e 18 4.ª Jornada Nacional S11 / S15 / S19

24 e 25 4.ª Jornada Nacional Seniores

26 a 30 Estágio - Youth Olympic Games 2026

31 Campeonato Nacional Categoria C / D

31 Encontro Nacional S9

Dia Evento

1 Campeonato Nacional Categoria C e D

1 a 5 2026 Youth Olympic Games

7 e 8 Campeonato Nacional S13 / S15 / S17 / S19

14 e 15 Campeonato Nacional Absolutos / Cat. B & S11

17 a 19 Estágio Seleções Nacionais S15 e S17

20 a 22 VI U17 Portugal Open 2026

21 e 22 5.º Torneio de Clubes Seniores

24 a 26 Estágio Seleção Nacional S19

27 a 29 XVIII Portugal Junior 2026

28 3.º Torneio de Clubes Veteranos

Dia Evento

1 IX Shuttle Time

3 a 6 2027 European Mixed Team Championships - Qualification

5 e 6 5.º Torneio de Clubes Não Seniores

12 Campeonato Nacional de Veteranos 

12 e 13 2.ª Jornada Nacional S9

14 a 18 Estágio Seleções Nacionais de S13 e S15

19 e 20 Estágio Nacional Shuttle Time

Outubro 2026

Novembro 2026

Dezembro 2026
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4.2 Calendário Internacional 2026 (Seniores & Juniores) 
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https://corporate.bwfbadminton.com/events/calendar/2026/remaining/0/-1/  

https://corporate.bwfbadminton.com/events/calendar/2026/remaining/0/-1/
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4.3 Calendário Internacional 2026 (S17) 
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https://badmintoneurope.com/web/corporate/calendar  

 

https://badmintoneurope.com/web/corporate/calendar
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4.4 Calendário Internacional 2026 (Para badminton) 
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https://corporate.bwfbadminton.com/para-badminton/calendar/2026/all/0/all/  

 

 

https://corporate.bwfbadminton.com/para-badminton/calendar/2026/all/0/all/



